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CARTAS 
XI 

ítiu, 10 de j'ãho 
Quando, u 15 da novembro (lo 

3889, o Brasil soffreu o inesporado 
abalo que produziu a q u e d a d a mo-
tiarchia o foz «urgir a republica, er-
guida nas poiiMfl das baionetas, 
ulguns espíritos optimistas, doini-
feudos pela harmonia de certo» pa-
lavrões, e outros, do acanhada co 
rebração, imaginaram que o novo 
regimen dignificaria a patria, en-
gruudeeeiido-a aos olhos dos povos 
oivilisados. 

Raríssimos foram os qtio enxerga 
ram naquella revolta do quartéis a 
m i n a üo paiz, n&o pelo banimento 
do virtuoso príncipe que durante 
cincoonta atino;, < t a governo j e n 

P r o v » a dé abnegação 0 acrysolado 
patriotismo, do justiça e honradez, 
mas porquo á nova ordem de cou-
sas presidia uni falso critério, sendo 
a traição a pedra augular do novo 
edifício social. 

Nós tínhamos & pa,», possuíamos 
rt concofdiâ, a kniil ia brasileira vi-
Vi9 intimamente ligada pela maiB 
sincera atnj; t tâo e respuito reciproco, 
O hosso credito ascendia prodigio-
samente, as nossas finanças prospera-
vam,A lavoura, P, industrio e o com 
taoreio floresciam,o nosso ostado ge-
ral concorria para que o Brasil fos-
se o alvo da inveja das outras 
nações da America do Sul, fosse 
a terra da promissão para os que 
no estrangeiro diftlcilmcnto snppor-
tavam a lueta pela vida. 

Yeiu a Republica, e com ella veiu 
a desordem, veiu a anarchia, veiu 
b crime, vdta o assassínio, elevado 
A rateflorfc úe legal por um juiz 
que tem assento no mais alto tri 
br. liai do nosso paiz! 

O commercio, a 'nJos t r ia , a Ia 
vntira experimentam crises tremen-
das, o nosso credito diminuo o ten 
de a extingnir rio. E ao lado desses 
inales de natureza publica vem a 
absoluta falta dc tranqnill idade, as 
d e t o n a ç õ e s , a violação dos mais 
Sagrados direitos, o assalto á pro-
priedade, o assassinato! 

Hontem, foi o coronel Gent i l de 
Castro quo cahiu victima da bala 
de um sicário; hontem, foram as offi-
cinas do Liberdade, do Commercio de 
8. Paulo arrombadas e inutilisadas 
pelos bandidos; hoje, pretende-se 
eliminar o chefe do Estado; hoje, é 
o sr. Prudente do Moraes o alvo 
dessa horda de patriotas; hoje, pre. 
tende se devastar o palacio do go-
verno... 

Triste situação I 
E porque tanto odio, tanta cólera 

votam ao sr. presidento da Repu-
blica? 

Porquo s. exc. é honesto, porque 
no meio de suas lastimaveis fra-
quezas surge osta força - a honosti-
dade—que os empresários e goren-
tes desta Republica não puderam 
dominar, a despeito dos maiores 
esforços. 

O Paiz aggride violentamente o 
governo, porquo este se acautela e 
evita o golpe traiçoeiro que lhe 
querem vibrar. O orgam do casti-
lliismo gão se oonfórma com a 
actual energia do Br. Prudente d« 
Moraes e vocifera, vesgo do ira 
pela penna do sr. Salamonde, o co-
nheoido e antigo calumuiador do 
ar. Quintino Bocayuva I 

O governo, porém, está agindo 
oonvenientámonte. E' notorio que ha 
uma oonspiraç&o e qno a deposição 

P a l m i t o de lyjoracs foi as 
»èOTada. Os conspiradores verifica 
ram n&o poder contar com a força 
publica na sua totalidade; a infan 
taria de marinha, a policia, o Corpo 
do bombeiros e mesmo alguns ba-
talhões oollooam-se ao lado do go 
veruo o resistirão a qualquer tenta 
tiva d» revolta: 

Sabedor do que se tramava, o 
governo foz o que lho competia 
preveniu »e e previno se I Pona 6 
que as medidas n&o sejam comple 
tas I 

A população acha se nobrcsaltada, 
vendo OB aprestos bellioos, o sol) a 
pressão dos mais tenebrosos boa 
tos. Urge quo eato estado de cou 
bíh não BO prolongue. 

IJ ÍTTO do jugo pornicioso do sr. 
Francisco Olycerio, cujo ridículo 
manifesto é a mais tr is te puginu 
politloa de i te regimen, o Br. Pru 
dente deve debellar o mal, oxpon 
do A cxeoraç&o publica e aos rico-

res da loi os que fc()t , 
Vidos , 4 

- "11 actual conspiração Abrir 
inquéritos para a satisfacçdo Intima 
ila policia, ficando o publico na 
mais completa ignorancia dos fa-
ctos, é medida que não deve pre-
valecer no momento. 

O povo, os bons brasileiros têm 
o direito de saber quaes sã» os que 
querem per turbar a onl-m, quaen 
os cansado!ca da ruína «la Patria 11 
E ' mister quo o govorno so com 
penetro do seu dever o que, pu 
nindo os delinquentes, o faça sem 
reservas, para que a licção apro-
veito 1 

FBKDERICO MARTINS 

Estação do Norte. 
Parecs ijiiú na Estação do Norte 

ha certos empregados i|uo so dão o 
direito dc, por sua própria conta, 
dicfcar ordens como so «stivessejn 
l a i sna casa e como so fosHem alli 
os> un'con senhores, cujos caprichos 
estão acima do regulamento da Es 
t rada o, mesmo, das inais eleiuenta 
res regras do manual do bom 
tom. 

Escreveríamos, um, dons, mui 
tos artigos, so nos dcBsomos ao tra-
balho dc rofçrir toda ' ar irregnla 
ridndet) quediuriamento cotnmottem 
esses funccionarios, (pie não sabem 
ou não querem cumprir seus deve 
roB; mas não estamos para perder 
tempo relutando factos quo são do 
domínio principalmente do conimcr 
cio desta praça, que <í o mais pre 
judicado rm tudo isso. 

Ainda hontem, os srs. Guerra A 
C., estimados nc^ociantpi & mn Josi5 
Donifacio, tendo nigento necesei-1 
dsde de umas mercadorias que se j 
achavam naquella estação, manda , 
ram buscai ns por um carroceiro. 

Este, porém, não ponde retirai as, j 
porque o respectivo empregado, a 
pretexto do estarem dilaceradas, re j 
ousou receber as cédulas apresenta- ' 
das por aqnelle para pagamento do j 
freto das merniap. 

' nj Jos representantes ôos srs. 
Ouerra & C., ao r e l a t a m o s honteiíi 
o facto, apresenton nos as taes notns 
dilacerada«, entre as quaes não vi 
mge uma s6 em mau estado 

Chamamos a atíenç.io do f,r. chefe 
da estação do Norte para o que 
vimos de narrar. Esporamos quo s. 
s. providenciará a respeito, por 
qnanto o commercio não pôde ficar 
prejudicado, só porque assim o quer 
o capricho ou o mau humor de um 
empregada 

S c e n a d e s a n g u e 
e m U b e r a b a 

Ante hontem, por tolegramma de 
noBso digno correspondente cm Ube-
raba, noticiámos um grave conllieto 
succedido na Escola Normal daquel 
la importunte cidade mineira ontro 
o professor da mesma escola, sr. 
Arthur Lobo, e o director, sr. Ar-
tiega. 

Aquello estabelecimento do edn-
caçâo e, o qno é mais, destinado a 
formar professores, foi testemunha 

j de uma scena fio Barjguo, da qual 
resultou a morto do sr. Artiaga, 
conforme novo telegreruma recebido 
hontem, 

O moço sobro o qual jiesa hoje 
esso criino de assassinato contra 
seu superior hierarcliico <5 o poeta 
das KermeiMM, cílio talento (5 bas-
tante conhocido o provade. 

Infelizmente, atravessamos uma 
época em quo os homens das classes 
superiores, aquclles cuja educação 
devia sor anteparo aos actos do sel-
vageria, não trepidam em lançar 
m.1o dos meioa Violentos para a so-
piçáo de pequenas qtlestOes par-
ticulares. 

Hão jú tantos os que figuram 
nessa galeria vermelha, que o telo-
gramrna do Rio narrando a aggres 
silo do quo foi victima o senador 
Porciuncnla, recebido juntamente 
quando escrevíamos estas linhas, 
nos fez ponderar no barbarismo 
desta patria, cujas tradições do 
cordura e civilisação so vão perden-
do a poueo e ponco. 

Hegnndo ouvimos dizer, o exmo. 
sr. d. Joaquim Arcoverde irá no pro-
ximo mez do agosto até Campi-
nas. 

S. exc., parece, hospedar se & em 
casa do rovmo. cónego Costa Rue 
no. 

«Prejudicado, por ter sido provi-
da ft flBcola pretendida >, foi o des 
pacho que ofitevfl 0 requerimento 
do sr." João A n t t f i h <3o Oli 
veira Compos, professor da escola 
do bairro da Boa Vista do Ypiran 
ga, na capital, pedindo remoção pa 
ra <í do bairro do Telegrapho, Bo 
mesmo rn^niclr i* 

Secretariado do governo. 
Refere o Popular, de hontem: 
«Parece que só dopois de oncer 

rados ns trabalhos do Congresso 
Legislativo é que ficarA definitiva 
incute roorganisado o Secretariado 
do governo. 

Ainda assim, n í o será diffleil con-
tei que as pusías serão determina-! (,'açapava. 
da* da maneira seguinte; 

Agricultura, dr. Firmiano de Mo-
raes Pinto. 

Far.euda, dr. Antonio Dino da Cos 
ta Buono. 

Interior. (lr. Alfredo Pujol. 
Justiça, dr. João Baptista do Mello 

Peixoto.« 

Festa dè S. Benedicto. 
Effectnou se ante-hontem, com to-

da a solemnidade, o encerramento 
da n avena do S. Beucdicto, na 
ogrejo. do mesmo nome, á qual 
assistiu sempre íjrnnde numero de 
fieis. 

A's 4 horas da tarde saliiu & rua 
a procissão do costumo, acompanha 
da de innumeros anjinhos o vir-
gens. 

A' noite, estove illuminada a fa-
chada daqn ' l le templo tendo toca 
do nos coretos ergnidos no largo de 
S. Francisco duas excellentcs ban-
das de musico. 

O Br. secretario do Interior soli-
citou do Congresso a creaçSo do 
duas escolas, unia para cada sexo, 
no bairro do Piquete, município do 

Leilão judicial. 
I O sr. Chaves Leal réalisa hoie, 
ao meio dia. na rna Conselheiro 

j ' 'hrispiniano, 14, um importante lei 
l«o de moveis para sala do visitas 
e de ja.Vn- e dormitorios. 

Tudo chic, nôf^o * perfeito. RABISCOS 
O manifesto politico do general 

Glyccrio tem sido estes dous últimos 
dias o assumpto obrigado do todas 
as palestras, no Palacio como na 
sala da Camara, no» cafés e eonfei 
tarias como em rodas familiares, 
em casas de commercio por atacado 
e nos ncgocios a retalho. 

A' imprensa já deu filo assumpto 
para grande numero de columnas 
de mnteria editorial, em que as 
opiniões a seu respeito estão muito 
longe do variar como a dos genros 
a respeito das sogras. 

Ao passo quo um diário o ataca 
ferozmente, càaniando o chefe do 
jacobinismo ia intrigante e baldo 
do idéas, oiifro o qualifica do sin-
cero, leal e flrme em sua conducta 
politica ; quando o velho camaleão 
da nossa imprensa diz afastar-so a 
Carla aoi paulintas do eiamo das 
idéas, para entrar no terreno ingra 
to e inglorio da intriga—o orgam 
do ex leitder da maioria cognomina 

mesma do notável, escripta com 
grande independência e rara cia 
reza 

As descomposturas .tremendas ao 
general sào contrabalançadas pelos 
clogi s altamente encomiásticos dos 
poucos correligionários de s. exc.,— 
porens mas onthusiastas, do uma 
intransigência vermelha, a ponto 
do considerarem cães de matilha 
os «pu. não lhes acompanham as 
jaeòbiiiices do qno querem fazor 
propaganda a todo transo. 

Antes assim; que haja na liça 
gladiadores de todos os matizes po-
líticos. e que na arena do combate 
se esgrimam de aoeõrdo com sua» 
idéas o seu temperamento. 

O espectáculo de que seremos 
nunieriisos espectadores despertará 
o grande interesse dos lances im 
previstos, entremeados de seenas 
escandalosas. O ardor do partidaris-
mo obrigará, certamente, os gladia 
dores hiliosos a abandonarem, no 
mais aeceso da luota, o terreno das 
oonvonicncias politicas, para se doa 
abafarem no das inconveniências 
particulares. 

As stirprezas que nos reserva a 
discussão imuiincnte ter/Io, mo mo-
nos, a vantagem dc afastar )>or al 
gnm tempo nossa attnnçâo do com-
bate que no arraial hahiano tanta« 
viotimun Um folto. AfaBt ir nossa 
attenção e, do voz em qnanilo, e» 
pantar aa magnas do leitor que por 
ventura sofTrer algum desgosto. 

— Mas, afinal, qual é a opini&o do 
chronista «obre o manifesto? 

Não a tenho ainda formada, mas 
a respeito do general penao como 
um eminente estadista, qn«, em uma 
roda do amigOH na ru» do Ouvidor, 
IIÍBB« ainda h.I pouco tempo 

« Que n&o faria o Olycerio, se »ou 
bessu Ur t • 

FABRÍC IO P I E R R O T 

Foram indeferidos os requerimen-
tos do d. America Fausta de Oli-
veira, pedindo seja nomeada para a 
2." escola onnexa ao grupo escolar 
dc Piracicaba; o d» Jnetiniano Frei 
re da Paz, professor da H.' escola 
ilo grupo escolar Coronel Dominywi 
de Castro, impetrando remoção para 
a escola da secção mapculina do 
grupo escolar do Santa Ephigenia. 

Telegrammas retidos. 
Na Companhia Paulista : Do Ara-

ras, para Laciere & C . ; do Herra 
Negra, para Gonçalves, rua da Qui-
tanda ; de Emas, para Urbini Pau-
lo, estação da Luz , de Jahú, para 
Cassiano de Siqueira, largo do 
Arouche, n. 74; de Casa Branca, 
para Hiazoca ; do (inabiroba, para 
Benedicto Barbosa, rua Brigadeiro 
Tobias. 

Congresso do Estado 
S K i l t H O 

S E H B A O D E H O N T E M 

PBKSIDENI IA DO HK. KZmjlTIBL 
UAMOg 

A' liora regimental, respondem á 
chamada os »rs.: Ezequiel Ramo», 
Antonio Mercado, Ricardo Baptista, 
Lacerda Franco, Teixeira de Carva-
lho, Halles Júnior , Frederico Abran 
ehes, João Tobias, Joaquim Floria 
no, Lo]>o» Chave» e Panlo Egy-
dio. 

Abre se a sessão. 
E ' lida e sem debate approvadu a 

acta da »essão anterior. 
O expediente consta de um pro 

jeoto onviado da Camara, abrindo 
credito» «upplemcntarcB á Becreta 
ria de Agricultura, Commercio e 
Obra» Publioas. 

Ninguém mais pedindo a pala 
vra, passa so á par te da ordem 
do dia. 

E' submettido á 2" discussão e 
sem debate appromdo o projecto 
_. 24, de 1K1I7, da Camara, com pa 
recer n. 27, fixando o »ubsidio ao» 
senailore» e deputado» ao Congrea-
»0 do Estado durante o» trabalho» 
legislativo». 

O sr. presidonte declara que o sr. 
Araujo Cintra communleou ansen 
tar Be por alguns dias e manda 
constar da acta e»»a eommunica 
f i o . 

Nada mai» havendo a tratar , le 
vanta ao a sessão, ficando prévia-
mente designada para hoje • se 
guínte 

Ordem do dia 
1" PABTK 

Expediente, apresentação de pro 
jWitoH, indicações e requerimou 
t j». • 

8« PABTK 
2« discussão do pro jeoto du Ca-

i mara, areando o município de Cra-

vinhos, na comarca de Ribeirão-
Preto 

dincussiio (lo projecto n. 34, 
de 1-ÍI7, da Camara, f i /ando a força 
publica para o anuo de 1898. 

C 4 H 1 H * 
8E8S. ÍO DE HONTEM 

P B K S I D Í N C I A DO FLK. LTLX PLSÍA 
A' hora regimental, respondem á 

"hslrnidjl os srs, Alberto Sarmento, 
Alexandre Coeiúo, Alfredo Pujol, 
Nogueira Cobra, Ainolpho Azevedo, 
Arthur Prado, Miranda Azevedo, 
Edua r lo Clareia, Eugénio Egas, 
Emygdio Piedade, Estevam Marco 
'•no f'*rar,cisco Mnlta, Pereira da 
Rocha, iíu'»i:to .ínnlor. Pereira dos 
Santos, Mello Peixoto, j fa l t i Júnior, 
Paula Novaes, Pi reir» de (Queiroz, 
Julio <Ji Mesquita, Luiz Piza, Ma-
noel Bunío, ÍJiqueirn Campos, Os 
ear de Almeida, Pedro dc) Toledo, 
líap!;:'el Campos o üerculano da 
Freitas. 

Abro se a sessão. 
£ lida ? n^n d")bate approvadá S 

acta da sessão anturíoí. 

Lido o expediente, passa so á dis-
cussão do parecer n. 122 da com-
missão de Fazenda e Contas, desfi 
voravel ao requerimento dos médi-
cos do hospício do ulienudos (lesta 
capital, uo sentido do lhes Bcrem 
angmentados os vencimentos. Pede 
a palavia sobre o assumpto o 

H n . P K R E I R A n o s S A N T O M — Q n e r 
ussignalar uma contradieção (la boi 
rada commissão do Fazenda o Con 
tas. O orador é .contrario, no mo 
mento actual, a augmentos do ordo 
na»los, em vista das condições 
financeiras do Estado. Acha, porém, 
quo a natureza do certos serviços 
devo merecer (la comniÍBsão uma 
attenção especial. Ficou admirado 
do v~r o espirito da commissão se 
manifestar tho contrario a esso pe 
(lido, ao passo quo augmeotou, 
nas mesmas circumstancias, o ven 
cimento dos médicos de policia. 

O orador acha, pois,que o parecer 
deve voltar á commissão, porquo 
esta, se angmentou o ordenado (los 
merlicos de policia, por coherencia 
e por justiça devo também augmen-
tar o dos medico» do hospício de 
alienados, cargo esse do muito maior 
trabalho e que exigo conhecimen 
tos technícos uspeciacs. 

Rede a palavra 

O SR F « i v n » . . 0 MALTA - Acha 
,lo nobre (lo 

que os oi8e'vaçoe0 - 'idas 
puiado não pAdem ser s t t e^ . 
pela Camara. 8. 6x>i. col'ocuv » 
questão num ponto de yluía infei 
ramento subjectivo. A commissíio 
tem seguido uma norma de condn 
cta systematica, não augmentando o 
Vencdmento (los empregados que o 
solicitam. No anno passado a Cama 
ra se manifestou contraria a esses 
augmentos; a com missão, pois, dea 
o seu pareetr seguudo a n m a de 
conducta traçada pela Camara. 

Ninguém mais pedindo a palavra, 
o parecer submettido á votação e 

approvado. 
Pede a palavra 
O SR. E M Y O D I O P I E E A D E — Pura 

trazer á consideração da casa um 
projecto de lei, creando um districto 
(le paz em uma povoação da cornar 
ca de Lençóes. O pedido que veiu 
ás mãos do nobre deputado constn 
(lc uma representação assignada por 
cento o tantos cidadãos, alguns dos 
quaes lá muito considerados. Pede, 
pois, ao sr. presidente que faça se 
guir o projecto os tramites legaes, 
alim de ner convertido em lei nes 
ta mesma sesoão legislativa. 

Pode a palavra 
O SB. H E B ( I.LANO DE F B E Í T A * — 

Quer pedir aos seus coKegas da 
commissão de justiça um esclareci 
mento -le maxima importancia. No 
projecto qne organiza c traça as 
uttribuições geroe» da policia do 
Estado, o orador se empenheu paru 
que ticanse bem claro que em caso 
nenhum a nossa policia pôde fazer a 
formação da culpa. 

A commissão (lime simplesmente 
o seguinte : continuam em vigor as 
disposições quo não foram expres 
sãmente revogadas, nem estejam em 
contradicçüo com o nos»o regimen. 
O orador diz qne é incompatível 
com o regimen republicano a com 
petencia da policia para a formação 
de culpa. 

Termina dizendo quo pede esse» 
esclarecimento», sóniento para qne 
não se suscitem duvidas no futuro. 

Pedo a palavra 
O sii. S K U I X I K A C A M P O S — Para 

responder ao appello do »r. Hercu-
lano do Freitas. O orador entendo 
(pio a competencia da jMilicia pura 
lormar a culpa não oompadece com 

nosso regimen. E m matéria de 
Competencia, porém, o nobre depu-
tado sabe, e toda a casa o sabe, que 

lei é expressa, a competência é 
limitada por lei. 

A policia, pois, hoje não tem com-
petencia, como dispunha a lei anti 
ga-

Nio havondo mais quem peça a 
palavra na hora do expediente, pa» 
aa-sc á I a parte (la i rdem do dia. 

E ' »ubmettido á .'Ia disoussão e 
sem debato approvado o projecto 
n. li, creando um diatricto do paz 
no logar denominado Jturityi, mu-
nicípio e comarca de Santa Kita do 
Paraizo. 

O HK. E H T K \ A M M A R C O L I N O — r e -
uer e é concedida dispensa de re-
ácç&o, afim de ser o projecto en 

viado logo ao Senado. 
Ent ra em .Ia disou»»4o o projecto 

n. M), transferindo para a villa de 
Bõa Vista das Pedraa a »ede da 
respectiva comarca. 

Pede a palavra 
O BR H E B C I LAMO nt F R E I T A S — 

N&o é uma opinião nova que vem 
Buslootar na Camara. E m outra «o 
eaaifto, já manifestou qne a bõa teu 
Mencia é oollocar a justiça ao abrigo 
dessa» transferencia». No projecto 
actual, t ra ta se de uma comarea que 
já e»tuvo em Itõa Tinta da» Pedras, 
foi tranafnrida para Ibitingu e quer 
se transferir agora de novo para 
i(Aa Vista da» Pedra». 

O orador nfto vê ra/.õea para qno 
Camara retire ao» habitantes de 

Ibitinga a» regalias de que actual 
mente goaam. 

Terminando, apresenta no projecto 
uma emenda, creando iiiun nova oo 
marca dc ISAa Viatn du . 1'otlia», n» 
comarca do mesmo nome. 

O BR. ruKsuiiCNTi observa que 
n i o pó d* ter Ingroaao a emenda, nem 

ao meno» ser nubmettida a apoia-
mento, porque é contraria á dispo 
«ição expressa (1o art. 110 do regi 
mento interno du Camara. 

O SR. H K K C U L A H O DE F R E I T A S -
(pela oldKÇi observa yue o sr. pro 
sidente não tem razão. O art. 110 
refere se aos projectos, o o que 

que o governo bpplicas.se conforme 
as necessidades que adviessem. 

(O orador é violentamente inter-
rompido por apartes du opposi-
Ção.) 

Como pois,— pergunta o orador, 
continuando, discriminar verbas 
para obras futuras, cujo orçamento 

orador aprunenta "não é um projecto, ! » « , u « m , R e P ó d e í t l i e r - , 
mas un.sieuienda. I u DOhr!> depntado acha exaggont-

Além l i , 10, UB exigencias do art. " l o ° calculo de 27 mu eontus de .s exigene*... . 
110 já so «chata perfeitamente pro- r J p l t n s o , ' r ' ' 
vidas. O projecto transferindo a sé- '' I u t 

de da (í marca de Bõa Vista das I ' ^ ' " ' l ' 
Pedras já í resultado de uma série I fJ" d 9 " , . m l 1 

de informações nesse sentido. O 
que Boa Vista pediu não foi a re 
moção, mis a creução de uma nova 
comarca. 

O b s e m cjne O sr. presidente nno 
péde dar uma interpretação ampla 

rt. An regimento. 
Procedendo a.ssim, faz uma vio 

lencia aos seus direito», porque • 
art. referindo ne aos .projectos, não 
pode ser e-ttendido ampliativamen 
to ás emeii<i£3. Pedo ao sr pre i 
ãen>e u m momento de equitativa 
ponderação, « , l m I l 5 ° '• , ;(:<"''t' ' r 

â i f f i c i d w ^ no c o m a 

ção da eaCüdit. O ar» do 
é uma limitação e e--ía«, devftm 
intorjireti i..s rvstrictamení'.. , , 

Termina dizendo quo não queria 1 j . n>" 
ter um motivo de queixa do sr. 1 tr,1(;™ 
presidente. Pode dizer (pie s. exc 
não está com a bõa politica, mas 
nunca qrererá dizei o quo não este 
ja com o úqm direito. 

O sr.. ijúísidente rpspcjnde em 
poucas e, rneerruda a »lis 
oussão, projecto approvado. 

O SII. T NI-is«'O MAI-, \ pedo E é 
concedida dispinsa de redacção. 

O SR. E U G É N I O E O A S declara que 
votou contra o projecto. 

Exgotluda u 1.", passa-se á 2." 
parte da^o^âem do dia 

Continua1» 2." discussão do pro 
jecto n. 51, fixando a receita e 
orçando a despesa paru o anuo de 
1808. 

Pede a palavra 
O s n . R U B I Í O J Ú N I O R - D i z q n e o 

nobre deputado que rompeu o de 
bate entendeu dever preceder ú «lis 
cus#-ão 'fn projecto de uma analyse 
da scisüo do Par t ido Republicano 
Federal^ 

Não vem responder a s. exc. Vem 
apenas como membro (la commissão 
de orçamento desfazer as apprehen 
soes de s. e£b. e definir a sua atti 
tudo deant» dos últimos aconteci 
mentos poliricos. Sente tanto como 
o nobre d e i t a d o e seus amigos a 

"õo qne se pode tornar deli 
Jmpre , se assim exigi 

de seus princi 

' ii.-, ito entretanto, 
ri ficou que a média 
rn.s últimos annos, 
tai tos contos. O ora 

dor, porém, tranquillisa o nobre de 
putado, dizendo quo a commissão 
ca! ruluu a expectação ty? cinco mil 
saccas so!, a base L. inima. A com 
iiiisnão foi ut< pessimista. 

Com saa â n a e delicada ironia, 
«xtianha o nobre deputado ver con 
signada no orçamento a verba pura 
a estatua do marechal Floriano. E ' 
dever da Camara duterminar verbas 
liara as obras creadas por lei, alim 
'I" habilitar o governo a realisal as. 
K demais, diz o orador, a memoria 
de Floriano Peixoto não pertence a 
um partido, é patrinionio de to 
dos. 

Acha, pois, em vista do que expóz, 
ou«, a limitação das verbas póde 

'rios embaraços á adminis-
Vi'ril6 garantir ao nobre de-

putado (,\tc ft «áministraçâo proco-
derá com .-. m.üvr economia. Só lan-
çará mãos do» crdAito» extrunrdina 
rios, (|nando fõr ab8oluíHUí'-!1 '0 u 0 

cessario. 
Terminando, manifesta o orndor 

o aeu prazer por ver delineados, 
senão formados definitivamente, os 
dons partido» qne se têm de digla-
diar agora na arena vasta (lo paiz. 
Salienta as vantagens da existência 
ilo dous partidos e deseja (pie o par-
tido a que se alliou o seu adversa 
rio se avolume e cresça, nfim de so 
poderem substituir c revezar nm 
tuamonto nas responsabilidades do 
governo. 

Estando já adeantuda a h ra, o sr. 
presidente levanta a sessão, desi-
gnando para hoje u seguinte 

Ordem do dia 

—De uma carta escripta do Monte 
Santo e datada de 1 do correute, 
extrahiu a Gazeta, os seguintes tó-
picos, que publicou hontem com a» 
devida reservas 

O :i0° e o 14° batalhões, que vie-
ram de Favella para Monto Hunto, , 
em busca do Viveros, fizeram 1'» I 
léguas por dia, cl.' gaudo no dia .", | 
ás 11 d l noite, debais i do cop : ' /ra • 
chuva. 

Esses batalhões esper .vam voltar I 
até o dia 7. 

Noa combates havidos morreram: 
o alferes Hodré, do OH alferes 
Sampaio e Suzano. de "!0.e 

Foram feridos » s alferes Cardoso, 
Alencar. Diniz, Samuel o Formigo 
do 30"; cadete Lucio, do :)2.° 

Morreram doze ofliciaes (le arti-
lharia, restando unicamente quu" 
tro. 

Orça para mai» dc 1.000 o numero 
dos mortos do exercito. 

Morreu o capitão Neves,jquo com 
mandava o 14", na vinda da brigada 
pura Monte Santo. Foram feridas 
duas praças, uma (lo 30", ou t ra do 
14". Confirmo a noticia da mortw 
do coronel Flftres, commandante 
do 12". Foi ferido o major Mcsqui 

r v 

\<)TÍÍÍ4S OE PORTLtiAfc 
• • LiaLúa, iü de junho 
(coxci.usAo) 

t». 
A» mulheres que 

os soldados nu expedí^'âv morrv 

ram, sendo d ias ,-o acampamento, 
Os tiros íliapc.rudos das catingas 
pelos jacninços não cessam. H a uma 
cliuva constante balíís. MiiTtâs 
praças têm morrido na occasião do 
rancho, sem sabcr-jui de oude lhes 
v im as balas que as matam. 

«?0 

pr. 

argnido de injurias 
' r do concelho. O 
i u-lhe u fiança em 

No re.il paço das Nocossidadei 
ha hoje grande jantar de gala para 
'•omin'.-inorar o 60° unniversario da 
isoMUção da rainha Victoria ao thro-
!|. da Inglaterra. 

'.. -.ist i o ministro inglezc todo 
o ]" :'J da legação. 

Foi pnxo em \'a!lor.go o envia-
tribunal do 2" (üstricto do 
" sr. Antonio Gonçalves Reis, 
-'.lo da Camara Municipal 

ll.i villa. 
r. lieis é 

a.' •" i.iinist i 
tribu.-.al »ile 
LOOÍUOO. 

ommemorando o 1" anníversa-
rio do ia;!, cimento do sr. dr. Boa-
ventura Teixeira Barbosa, pae do 
vi- conde de S. Boaventura, celebrou-

oi ie uniu missa na egreja (le S. 
D O U I I . I ^ J S , sendo numerosa a USSÍB-
tcncia. 

— João Penha, o inimitável hu-
morista, \a i publicar nm segundo 
livro de versos. Titulo; Xocat ri' 
mas. 

Candido do Figueiredo tem no 
prelo um livro, intitulado Ejnsodio» e 
Jiquras celebres da historia de Porta-
yal. 

O dento ucademico Souza IVion-
teiro concluiu um estudo critico 6 
kistorioo ácérca de O. João I I . 

Eugénio de Castro, o cx patriar-
cli3 do nephelibatismo nacional, an-

i nuiiciu um poema A nereida de liar-
I leni. 

,, , _ , Festejou autebontem mais um 
f,ontinnaçao da 2.» discnssão do gnniversario, bem ..»sim sua genti-

prn;„•!„•:. M.que lixa a desposa e J i s j i m a ülliit, o sr. M A R W C N - Silve'-
Orça a receita para o anno de l i»8. , r 9 n m d o , bons uuxiliarcb da eor-

poraçâi 

m tiva pnr» 
renî o* i^í**^» 
pios. . . , 

Sente pesaSalmerf« a i n t c „ M " a ' " ' 
dessa v i o l c d a , quando I 1 cio 
opjj cto ao «.-i o nobro deputado, 
cujos dotes 3o espirito muito ad 
mira. » 

Os dous grupos não estão como 
is dons exércitos francez e ingl- z 

autos da bataiha do Crecy. Não 
representam dous exercitos em fren 
te nm do outro, lutando jmr aspira 
ções diversas. O nobre deputado 
já disse que a scisão não obedecen 
ii uma quest lo pessoal ; íoi unia 
questão de principio». Como lio 
mem particular, o orador declara 
que uma sincera gratidão o prende 
ao gencrol Glyeerio. 

A B c i s ã o obedecen a duas cerren 
tes de idéas que dominam actual 
mente a opini&o; uma conservadora 
e outra radical. 

O general Glyeerio declaro1: >-o 
francamente jacobino, o o orad ••• 
julga que não surprehenderá a Ca 
mara, declarando que se colloea ao 
lado do i lemento conservador nu 
Republica. 

A differenciaçõo no seio do P. l í 
F não foi um facto casual; era fatal, 
era imposta pela norma politica do 
partido. 

Todo» «aliem quaes eram os intui-
tos (1o P. R. F. Elie se orgsnisou 
quando ss ciróumstancias politicas 
da Republica incipiente manifesta 
ram a necessidade de se congrega 
rem os diversos elementos republi 
canos. 

A necessidade foi ainda mais se 
accentuando, quando «enpproximava 
o período da primeira eleição pre 
«ideneial. Findo esse pleito, era 
fatal a differenciação do partido, que 
se manifestou na seisáo final. 

Conseguida a eleição, desde logo 
se manifestou a divergencia. 

Basta v£r como procediam os »eu» 
membros nas questões mais impor 
tantes. 

Pelo manifesto do general C.lyee 
rio, vê «e que elle já de mnito es 
perava a «cisão. Por oonseqnenein, u 
scis&o que so (leu era fatal. 

Entre a» (luas torrentes qu» se 
estabeleceram, a radical e a con 
servadora, o orador não deve oc-
cultar (pie abraça a segunda E ' dos 
que adher i ramde cotação e de alma 
á Republica, e qunnJo alguma sus 
peita pudesse advir (le «na sinceri-
dade, seria facilmente desvanecida, 
só com dizer que tralmlham o m 
Campo« Salles. Prudente de Mo 
raes, Ubaldino (1o Amaral r on-
tros. 

íO orador é violentamente inter 
rompido por aparte- . 

Dadas e»»a» explicações, passa 
agora á materiu propriamente do 
projecto. 

O nobre deputado entende que 
não I>ó(le voter o orçamento como 
elle »e acha organisado. « extranliou 
(Mie a Camara auotori»»»se ao go 
vernr» a abertura de créditos «up 
plementare» extraordinários. A com 
ruÍH»&o seguiu no orçamento actual 
0 plano de todo» o» erçameuto» fel 
to» pel» Camara. A consignação do 
tac» verba», náo é só uma medula 
(le confiança no governo, ma» tam 
bem uma modid» d» necessidade 
administrativa. Qno elemento» (le 
informação poileriu obter a conimi» 
«Ho, i,llMI de poder discriminar de 
talhadamente a» verba», para obro» 
publicas ? Póde «o determinar que 
icjam feita» certa» obra», de prefo 
1 encia a outra». Prevér, porém, que 
reforma» e reparo» sejam nece*»a 
rio» no exercício futuro, é imposai 
vel. Procedendo asnim, o poder lo 
ginlatlvo invadiria a orbita do exe 
nutívo. 

O nobre deputado trouxe o ex»m 
pio d»» antiga» »«semblé»» provin 

ÍHC" talvez .cm ter t ido tempo (le 
...i IIU1 oiçuinnito Uc»eu epueu. O 
orçamento de 1KHK, que foi o da ul 
; ima viwiuliliW legislativa, deixu, ao 

Correio. 
I".. liam se malas no (lia !d, pelo 

vapor /,.-• para Paranaguá, Anto-
nina, S Francisco, Florianópolis, 
Itaj»hy, Rio Grande, S J«».'- do Nor-
te, Pelotas, Porto Alegre ato., rece 
liendo sw registrados até ús •'• lioruH 
da tarde e corTesjHmdenciu ordiuu-
ria, uté ás 10 <la noite. 

ï * i » 3 Î a s p a r l u g u r z e s 

H O M O 

Fpi exnne-ado, a pedido, o nor-
teim á o grupo escolar de S»nta 
EpWs»u»«i José Antonio de Car 
valho, *pn<lo nomeado para subtl-
tuil-o J o s í Maria Beuto Ferrei 
ra, com o venOisento do lõOS meu 
sac». 

Audiências. 
As (la Ia vara de orphams ansen" 

tes, 'Ia criminal e casame tos, du-
rante o impedimento do respectivo 
juiz, serão dadas doravante pelo 
juiz (la 2« vara, cumulativamente, 
ás quintas-feiras, ún 11 horas, lio 
cdiiicio do Furam. 

& S F O R Ç f c S 

i x p e d ' c i o n a r i n s 

N-nhiim de 
A»tio- do espn. . 
Vcnbnm ai' til 
Neiilniin luU-rfr 
Ninguém - -
l^in'ha .1-7. mfl 
Mo vl- ;insi.ar o 
B me coiitempll 

O governo pu 
Diário Official a 
ção 

• id Uontcm n" 

Hei. j ique Lopes do Mendonça, o 
auefof do Zllul1"' de VizeU, trubalha 
em nm drama historioo p.ira ser 
representado |>or upcasião do CCB-
tennr«,~(ia Judia. 

par t iu hontéta para a Madeira 
o valente officiai do artilharia sr. 
Sanches de Miranda, que aUi vai 

j exercer o logar de adjunto do com-
I mando militar. 
j Telegrammas da» províncias re-
; lati Vf*» ac calor qne tem sido ex-

traordinário, este anno; 
I EVOBA, — Ao m e i o dia. em ear 
' su , o thermoiuetro marca27 grau»; 

typographica desta follia. j« '1 " r . á sombra, «4; e ao sol, 43. 
PORTO, 20.—Esta um calor »sphy-

J xiunw. 
C O I M B B A , 2 0 . — O dia de hoje es-

í teve mnito quente, 
I A V E I R O , 2 0 . — F e * hoje muito ca-
i lor 

F I U I EIBA DA Foz, 2rt.—Ra minto 
; qn« aqni se não sento t a i t o cnlor. 

A I . H A N J I B A , 20.—Esteve ho je um 
j dia muitíssimo quente. 

BEJA, 20.—O calor que foz du-
rante todo o Uin foi asphyxiante. 

—Consta me que o sr. dr . Ednar-
| d o 1 r i d o pediu a um seu umigo 
| que :ho alugasse casa em 
. d 'zendo que viria para aqui Cia 
setembro. 

—O sr. ministro dos Negócios E r -
trsrigeiros, tendo de dirigir as ne-
gociações" para a celebração de um 

I convénio com a Allemanha, para a 
protecção reciproca das patentes de 
invenção, desenhos, modelo» indus-

. tciaes e (las marcas de fabrica, con-
vénio (pie, segundo foi acordado en-

i 1 r os dous governos, deve es tar 
cenclnido juntamente com o trata-
do de commercio, enviou ao sr. mi-
i.istro das Obras Publicas um offl-
cio, solicitando o seu parecer »obre 

, se o projecto de coi enção apre-
sentado uelo g 'vorno allem&o está 

1 e;n harmonia c m as disposições da 
Conv. ti',.'«o di, i - r i s de 20 de m.vço 
de 18N;. 

r\<i caso cr.titrario, deseja o sr. 

. '--t., me- conhsce, 
. mes du iirvoi.Ml.i, 
, ii-u s-Rredo, 
a -it(nh.i , rr-co. .. 

. . msis. parpta 
'. > .. note degredo, 

• 0 :ati o riicbedo 
.. ircra .,-nn alrbruca... 

ki.o um ua-to T r̂ra rn-,: ,-trr.oao ; 
lio fc.i.nÜ , prtmtriTo , Unê roao 
•Aerav̂ ii ca.uai, nctii p.,.- nem mie. . 
V.xtci infeliz de (r̂ vaa e (le brtAo. 
si,u talv.íí üatanai — taWea Dia filho 
La#tardo de Jetiuvar; —talvez nin̂ -HfiiD ! 

ANTltKoe Du QUKNTAlj 

Estão sondo pissados pelo Tlic 
sonro Federal diverso» t í tulos deli-

nuV'vos de nacionali ição doa navios 
e m p r o a d o s ua cubotagém. 

O íf inistro da F.izí-Tida .leternii-
nou aos inspectores das Alfundegi» 
d'1 Bailia e de outros Estado» qns 
remetiam ao Thesouro, a té 30 do 
outubro (lo corrente anno, o balan-
ço definitivo do exercício de 1895, 
<•••• UJCI uc» do dt- 1888 e. a te feve-
reiro de anuo proximo vindouro, 

i„. ,-ue» do du l-!'7. deven io | _ 
- . prorogni- o expediente dn mini .tro doB Ncgocioh Extrangciros 

., . f a sen cargo, até ás f> . que sejam indicadas as modificações 
as ,1a turile, alim (le q u e o The- j que devem ser proposta» ao mesmo 

com os ele-
. , noras ila tarde, alim uc 

- O fornecimento de v n . : s paru] _ . ) ttI)iljt9(,o c ô m of l e l e . ! projecto. 
alimentação d-, força» cm - ; . ru j _ (>. , ( . e H P l r i o a , m r f t tt organisa- - •> governo mandou declararpe-
yõei na Bailia foi coutraotado ...r«- d o | < t r a b a Q , a R q n , devem ser j los jornae» qne tem á Bua dieposi-
•lamente p e l - g e n e r n e s \ tiinr | l o (;ongres»0 Nacional, , Ção todos os recursos m cessario», 

principio do anno proximo fu | em ouro, para pagamento dos en-
P 

Oscar, na<iuellu i -tf. Jo o bavnget, 
no de Sergipe, os quae» a :ui o 
fizeram eu, virtude do competente 
auetorisa; io. 

Parece certo que es contractos 
de fornecimento tê( sido fielmente 
cumpridos, visto qne até hoje o ge 
neral em cl efe i áo fez sentir ao 
governo, nem directa nem indire-
ctamente, que tenha havido falta de 
viveres para as mui» forças. 

O coronel IV.loiros, segunco com 
ínunieou á repartição da guerra, ru 
greseou no dia 7 pura l 'auuõ.>-, cs 

taudo com a sua brigada 000 ca 
bcçss de gado e lfiO enrgas de fari 
nha o sul, em cumprimento da or 
lem que recebera (lo general om 
ihefo. 

Quer no arsenal da Bahia, quer 
om Queimado», quor cm Monte 
Santo, o governo fez accumular 
giaudc quantidade de munições de 
guerra para us tres aruias e verifi 
IÍOU agora, por intermédio dos re» 
pectivo» encarregado», exiatirsin 
ainda avultado» dejiosito» de muni-
eõe» nesses tres ponto». Mesmo 
quanto ás munições especiaen para 
o canhão 32, ainda existem era 
grande quantidade em .Monte Santo 

no arsenal da Bahia; tendo, po-
rém, o director deste arsenal com-

tnro. 

P igamentrts 
t > ...r. secretario do In ter ior soli-

citou do (la Fazenda o» seguin-
tes: 

l)o 2:2!I3$800, » Alves A C., pro 
venieute de fornecimento» d e livro» 
ao Almoxarifado da Instrucçáo Pu-
blica; 

De 18(i?800, a Antonio Alves 
A n nha; 

Dc 2UOSOOO, a Pedro Augusto Ca-
lasans; 

Do 214$000, a Pauperio & C.; 
Do 110f>')0, a Aml. . . jn , Set to 

Maior C. 
•O sr. seorctar : . da \g r icn l tu ru 

requisitou os sr- , íe . 
De 7:32!l$'.ir>2, José Maria Meu 

ac» Gonçalves, l or trananwrto» o 
trabalhos feitos, em inuiu ultimo, no 
serviç-i de abastecimento d e agua u 
cidade de Jahú; 

Do 11:002$451, a José Sulatine, 
jielos trabalho» executado» no w r 

I viço da constrncçao do hospital d e 
' isolamento e pos' i «unitário de J a 
botieabal: 

Do lbs. Illlfl—fi—0, a Antonir, 
nr.loso Ferra, pelo fornecimento 

mnnicado que ia remettor pura , 1 ) a r r i ( c i m c n t o 
(Queimado» a» munições alli existen 
te» e destinadas a es»e oanh&o, o 
governo, por precuução, fez remessa 
ao arsenal (1a Bahia de mais muni-
ções pura o mesmo canhão. 

Informado pelo coronel Medeiro» 
de que encontrara difficnhlade» om 
obter moio» de transporte o de quo 
a guarnição de Monte Santo era 
apona» de 50 praças do policia, o 
governo entendeu-ae immediatamen 
to oom o governador da Bahia, 
não «ó facilitou a obtenção 

Commissão de Saneamento; 
De 258$000. a Espindola, Siqitei 

ra & O., polo fornecimento (lo obje 
ctos (1o expediente ú In«pectoiia 
E. do F. o Navegação. 

8. Paulo Hailuiay. 
Movimento dc hontam ; 
SnnUm—Carregado» no armazém, 

154 wagon»; fornecido» oo oae», 211 
quo carregados no mesmo, SfSO; üeadoa 
dus vusios, 24; á disposição (lo cá«H, 

cargos do paiz, durante um anno. 
Tranquill sem se os patriotas e o» 

amigos. 
— Consta qne o sr. bispo de Me-

liapór, antes de voltar á metropole, 
arr( ndára por 70 anno» o» rendimen-
tos dos ben» da mitra. Se arrendou 
e receben o» cobres, foi um prelado 
previdente. 

—A proposito do cnlor : 

E na. Pae ! O dia de hontem 
Fez assar os passarinho», 
Qne du calma atordoado» 
Morriam dentro dos ninho». 
Era um gosto ir lá buscai os 
lV.ru á soiul ra nifinducal-Oê. 

t Dcpennudo» o tenriuho». 

QucliravAm »eos ci,llitrinho», 
O peitilho umanotuva »e, 

j lí .c.havu á bota o verniz. 
| ( ada cara um cliufariz. 

Era infernal I Abafava se 1 

Pois, «pesar do calor, 
Fui procurar um credor. 

líato. Apparece a criada. 
P( rgunto:- O sr. Seresmo '/ 

Não lhe queira estur na pelle... 
Nao «abo V Coitado delle I 
Derreteu-se agoJa mesmo ! 

( Do nono < orresjtondentr) 

O dr. sooretario da Agricnltnra 
pediu ao da Fazenda mandar «us-
tar, uté segundo svi»o. o pagamen-
to de 3:0781150 a Ffan«i«co M a ^ 
que» Simões e João Fernande» 
Schmidt, por »erviço» de ndaptaçfco 
do prédio em que fiinoviona a Se-
cretaria da Policia. 

meio» de transporto de que precis» [depois (los -r> horas da tarde, 7.,; 
va aqnelle coronel, coiuo reforçou ! descarregado», no armaaem, 178; en-
com 270 homens <le força estadual tra-am 200.'.Kl sac «s de café. 
a guarnição de Monte Santo, onde 
se acham o deposito (lo mnniçõe», 
o hospital e a caixa militar. 

Ocoorre aeorescentar qne ao co-
ronel Medeiros, quando chegou a 
Monto Santo «em qne tran»mitti««o 
requisição alguma, o governo per-
guntou se havia nocessidade dc ro-
forçar com outros corpos »» colura 
na» em operaçõe». 

Informou eate official qne n&o ti 
liba orden» nem instrucçõcs do ge-
neral em chefe que o habilitassem 
a responder a ess» pergunta. 

Nu. é, poia, verdiidi que o gíin» 
ral Arthur O»oar tenha pooido an-
gmonto do força», nem proviióe» de 

lado da Ubella 0 uma verba para 1 vivore» e munições.» 

Sen a—Corre riu 180 viagens, 
presentando 410 vehicnlo». 

Bra i — Bilhute» omittido« para 
cima 100 <1'J 1.* cla»»ee 218, de 2 a ; 
para baixo. 88 de 1.« e r.3t), de 2.«, 
carregado» com vario» géneros, 3«, 
wagon»; descarregado». 57. 

Pary—Carregado» com vario» ge 
nero». 84 wagon»; descarregado», 
12»; idem, oom iuaterlae», 107. 

8, Paulo--Bilhete» emittido« p»ra 
cima, 102 de 1 • els»»e • 411), «'« 
2.". para baixo, 123 do I a e 
d. '»a; carregiulos. com varioa g. ne 
j-oii, wa^eo ib .carregado», 124. 

Juniiehy — Entregue» á Compa 
nliia 1'aulinta, 311 wagons; recebidos 
da mesma, 288. 

T r i b u n a l d o J u r y 
Presidente, dr. Mello Alves; pro-

motor nd'hne, dr. Pinheiro da CU-
nhn; e « ri vão, Roaea Jnnior. 

Entron hontem em julgamento o 
proce»»o cm que é réo Antonio Spo-
«ilo, accuaado de tentativa do lio-
miuidio. 

Produziu a defesa o dr. Raphael 
Correia de Sampaio. 

O concelho de jnrados desclassi-
f i c o u o «lelicto, condcmti»nilo o réo 
lio mínimo do art 1103 do Ci 
Penal, i«lo é, a tre» mi zes de 
sãi. eellnlar. 

Foi ptmto em l;>. rdade, por 
já uuKipníto a fKna. 

—Berá hoje julgado Kran 
brosio, por tentativa ds roube. 

'tíÈf&Êkfarfà&uà 
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BAHIA, 12 
F * r ç a s p a v n M o n t e S a n t o 

1—O sr. conselheiro Luiz Yianna, 
governador do Estado, mandou mais 
cem praças de policia para refor-
çarem a guarnição de Monte Santo. 

Já tem remettido grande quanti-
dade de munições para Canud.os. 

A s • p e r a ç í e » e m C a n n d o s 
—Continua o bombardeio de Canu-
dos. 

Er.tre as praças e offlciaes de ar 
tiUutria já se contam muitas baixas. 

LONDRES, 12 
A e x p e d I ç 3 o a n e l o - e í j p e l n 

—Dizem que o intuito da próxima 
expedição anglo-egypoin ao Alto 
Nilo ,ó reconquistar todas as anti-
gas províncias do Egypto qne estuo 
actualmente em poder do Maihi. 

C O P E N H A G U E , 12 
C h o q u e d e t r e n s — E m Quen-

tofte, nas proximidades desta capi-
tal, dou se, á meia noite, um terrível 
cheque entre o tronx expresso, qne 
vinha a todo vapor, o um trem de 
passageiros, que entrava naquella es-
tação, onde devia parar. 

Aa machinas ficaram despedaçu-
daa e oito carros destruídos. 

Ha grande numero de victimas. 

L O N D R E S , 12 
A i n d a a e x p e d i ç ã o a n e l o -

V g y p c i a — V a i sor reforçada com 
mais doze mil liomenR a expedição 
qne partiu para Dongola. 

O ganeral Kitchner paelin leva 
ordem para occupar Ouduiman, ro-
ouperar Dafons, Cordofan, Sennaar 
e avançar até Cartum. 

ROMA, 12 

O p r í n c i p e d a B a l e a r i a — O 
•r. Stoilofi', ministro da Bulgária 
junto ao governo italiano, declarou 
falsa a noticia de que o príncipe 
Fernando pretende proclamar se rei 
daquelle principado, que está su-
jeito á suzerania da Turquia. 

P I T T S B U K G , 12 

P a r e d e d e m i n e i r o s — Dizem 
que a parede dos mineiros foi pro-
vocada por um syndicato que pre 
tende auferir grandes lucros com a 
alta do carvão. 

B U E N O S AIRES, 12 
B a n q u e t e a S a n a r e i ' ^ a. 

colônia italiana offeroce, hoje ao 
illustre bacteriolo(r,sta ,'lr, Sanarel-
li um grande '.,jmquete nos salões 
do Circolo II .iliann. 

E x e r c í c i o s d a G n a r d a N a -
c i o n a l — T e r m i n a d o s os exercícios 
da Guarda Nacional, os quaes, de 
accCrdo com a lei, duram tres me-
zes, haverá um grande simulacro do 
batalha, em qne a Guarda comba-
te»! contra o exercito, oceupando 
determinada posição estrategica. 

PARÁ, 11 

O J a c o b i n i s m o — A Provinda 
do Pará, tratando em um artigo do 
discurso pronunciado pelo sr. Gly-
cerio em S. Paulo, cm que s. exc. 
declarou pertencer ao partido ja-
cobino, diz que similliante partido 
tf perigoso, anarcliico e dissolventoi 
e , por isso, não encontrará, apoio 
no povo paraense, cssencialmei',',,, 
conservador. 

Diz mais: «.Sabemos que o gover-
nador Paes do Carvalho, educa-lo 
nos princípios democráticos, repre 
sentando o voto republicano, quer 

dieer, o voto oonservador do E s t a d o , 
não trocaria a toga patriótica de 
magistrado pela rubra camisa d e 
demagogo». 

RIO, 12 
M i n i s t é r i o d o E x t e r i o r — O 

sr. Barbosa Lima apresentou ao 
orçamento do Exterior, disoutido 
na Camara dos deputados, uma 
e m w i » , em que faz uma reducçfto 
â e tresentos e vinte e dous contos 
na verba total, pondo em disponibi' 
lidado ministros e subalternos das 
legações de Venezuela, Columbia, 
Equador, Perií, Bolívia, Paraguay, 
Suissa, llussia, Áustria Hungria, liei 
gica, Santa Sé, Hespanha o Japão 
o os cônsules de Cardiff, George-
Town e Moutréal. 

A s e s s ã o d a Camara—Foi en-
cerrado o debate do orçamento do 
Exterior, ficando adiadas a vota 
çâo e a discussão, até que as emen 
das tenham o parecer da respectiva 
commissão. 

—O sr, Ovidio Abrantes justificou 
vliversas emendas ao projocto do 
fixação do forças do terra, para o 
exercício de 18!I8. 

A s e s s ã o d o S e n a d o — O sr. 
Henrique Coutinho declarou votar 
a favor do veto do Districto Pode 
ral á resolução da Camara Munici-
pal, quo auctorisa o mesmo prefeito 
a contractar com J. Sumpaio A C. 
o sorteio de loterias niunicipaes. 

S. exc. declarou fazei o, per ser 
inimigo do jogo e tornar so neces-
sário por um paradeiro ao vicio lo-
terico. 

Terminando, s. exc. agradeceu ao 
eleitorado do seu E-tado o suiTragio 
do seu nome. 

— O sr. Thomaz Delphino comba-
teu o parecer da commissão do 
Justiça, cuja» conclusões são contra 
o veto do prefeito. 

R I O , 12 
A g r e r e s g f i o b r n t a l - o sena-

do': José Thomaz da Porcinncula, 
ao desembarcar da barca do Petro. 
polis, na estação da Prainha, foi bru-
talmente aggredido por Cicero Pes-
sanha, commissario da Armada, que, 
armado de uma bengala de ferro e 
de revólver, applicou inesperada 
monto uma forto bengalada na ca-
beça do mesmo Br. senador, que 
cahiu por terra banhado em san-
gue. 

O ferido foi levado pira uma 
Phn-Uiflela 

próxima, de onde, d e -
"i>f»is de receber os primeiros cura-
tivos, foi transportado para o seu 
eseriptorio, á rua dos Bencdietinos, 
n. 19. 

Parece que o estado do offendido 
não tem muita gravidade, embora 
tenha havido descollamento dos te-
cidos e forte contUEão do osso fron-
tal. 

Grande numero de peésoas tem 
visitado o ferido. 

O aggressor, que é irmão do sr-
JNilo Pessanha, foi preso pelo coro-
nel Fontoura. 

I s e n ç ã o d e d i r e i t o s — F o i con-
cedida isenção de direitos de Alfan-
dega adiverso8 objectos escolares e 
ao material para a illuminação de 
edifícios públicos de S. Paulo. 

RIO, 12 
O s r . P o r c l n n c a l a — O feri-

mento que o sr. senador Porcinn-
cula recebeu na froute foi conside-
rado grave. 

São «eus médicos assistentes os 
drs. Osear Bulhões e Cypriano Frei-
tas. 

C a m b i o e B o l s a 
Bancario, 7 8j8 e 7 7il(!. 
Particular, 7 7^1« e 7 15[32. 
Soberanos, U2$250. 

M e r c a d o d e Í S K 
Vendas da semana, 58.000 saccas, 

aos preços de 11$700 e 12S100 por 
15 kilos, typo 7. 

Entraram hoje (>.405 saccas. 
Stock, 213.137. 
O mercado esteve firmíssimo. 
Vendas conhecidas, 7.2BO saocas. 

ao preço de 12$80(l. 

SANTOS, 12 
M e r c a d o d e c a f í . Foram liojo 

vendidas 20.000 saccas, na base 
do !l$ a 9*200. 

Os cafés das aguas continuam a 
ser cotados com difforença de 1$ 
para menos que os do tempo. 

Mercado, firmo. 
Entradas, 20.007 saccas. 
Desde 1.«, 193.128. 
Média, 10.094. 
Sahiram para a Europa, 35.715 

saccas; para os Essados Unidos, 
21.785. 

Stock, 353.516. 
Em egual data do anno passado 

foi feriado. 
Entraram 122.440saccas, desde Io. 
Stock, 135.119. 

M e r c a d o d e c a m b i o — O cam-
bio bancario fechou a 7 7|lí> <3 t> 
particular, a 7 1(2. 

O mercado teve pequeno movi-
mento. 

"Força Publica. 
E ' hoje superior do dia o capitão 

Osorio; o 2o batalhão dará a guarni-
ção da cidade, os respectivo« offl-
ciaes o quatro para ronda dos dis 
trictos; o Regimento, o sorvlço do 
costume; estará de proniptidão a 
banda de musica do 2o batalhão ; a 
do regimento tocará na parada; I o 

uniforme para as praças e blusa, 
calça e bonnet de panno para os 
offlciaes. 

PELO NOSSO ESTADO 
M a n t o s 

xa«lo um convite ao povo para, A» 
7 1(2 horas d» noite, se reunir na 
Camara Municipal, onde tocaria uma 
banda de musica e falariam alguns 

Faz hoje annos a e m a . sra. d. 
Aurora Reys, distineta professora 
de piano. 

Cumprimeiitamol a efusivamente. 

C o n f l i c t o n a E s c o l a 
i l o r m a t d ? 5 i i j e p t b a 

Do nosso correspondente em Ube 
raba recebemos, ante hontem, o se-
gui ute telegrarama a respeito do 
deplorável acontecimento de qne, 
sob aquella epigraplie, dêmos no-
ticia no numero anterior 

«Relutivamontu ao contlieto que 
honve na Escola Normal, tenho a 
accresi-entar que Arthur Lobo já 
se entregou á prisão. 

O director do estabelecimento, 
sr. Antonio Pereira Artiaga fulleceu 
hoje, aa 10 horas da manhã.» 

o -
wlGl' 

. M a n i f e s t o U l j c c r l o 
miam aqui os coinmentn^ l 0 9 ( i e H f a 

voraveis ao inaiv ' j C s t o J o g c n e r a l 

'•Hycerio, 

RIO, 12 
J f l l z s u b s t i t u t o — Está nomea-

do o dr. Wenceslau de Queiroz juiz 
seccional nesse Estado, tendo sido 
exonera-lo iio mesmo cargo o dr. 
Christian') de Macedo Costa. 

O sr. secretario do Interior con-
cedeu trinta dias de licença a d. 
Francisca Carneiro Ferreira, pro-
fessora da escola modelo Maria Jo-
sé, e d. Maria Januar ia Vaz Tucco-
ry, da 2." escola de Capivary, o de 
oitq, a d. Adelaide Escobar Bueno, 
da escola mixta do kilometro ]() riu 
linha Sorocabana. 

•Informe a Inspectoria de Terras, 
Colonisação o Immigração>, foi o 
despacho que o sr. secretario da 
Agricultura deu ao requerimento 
de João B. de Barros Aranha e dr. 
João do Assis Lopes Martins, em-
preiteiros da edificação do burgo 
do Funil, reelainuudo contra o 
augmento da obra resultante do 
plano que lhes foi apresontadopela 

! Inspectoria de Terras, 

H E m s 
NUMERO 

AWERTENZA 

DWETTOHK- Gaetano Neti. 
COftKIBFONDKNTK DKT.IaA C'^j. 

TALK D'ITALIA—Knea B'̂ fMw.T 

N u r o l o n i 

Bono do« giornl optf, un teln 
graaiuia da hondra anmu>isi»va 0» 
«fir* pervenute col4 toon <4».hble no 
tilt« delta grave Wcltazlone del 
Smttano contro I'Atnbaeciatore accre 
AitaUi preno la BnbUme porta, per 
eh6 qoe»1:'! non appofrplfj le prctese 

"i'archla «nlla Tes»ai;lia. 
X chl sa qunl'6 11 carattero dpi 

Bultano e quanio sin irritauile i| 
Waperanxtnto di Abdul llamld, quel 
lft noticla non dovt-tte parere Btra-
na 0 poco powlblle.J Uovotte solo 
far sorpre«a come dl fronto all'j 
•ItegglaniHnto pâ Klvo dell'Kuropa'l 
1'lmperatoio del Turclii, In un̂ -
queicll accebhi dl furore p ^ ^ ^ 
MtoMdarb°gKelt"^onKW)i;tHchlaf. 
fefjrlato air ,,|Mppo ,,urrjn facun 

dolo '"^u^iitiiggg^ Accotn pBgnaru 
• «jondra. 

II Soltanu non nI comport6 con' 
for»« col veochlo auo Uran Vitdr 
KI anvil Paada, prima di mandarin 
Wilio a Mmlrno ? 

ftiora lo ^ dfttQ ^ on 

*r°Prl0. tffpendente, 6 voro, ma lo 
KicSVetta tutta l'Ruropa, e eegnata 
»•ate nnKhlltPiT», the, d'accordo 
Lord Ballabury, Indict Kiamll Pa-
rt* come auceoaaoro di 8afd I'aaciA, 
•ontldeiHto dallo foUnzo oqrupil. 

retponaablle delle orremle vlo-
***** nomine»»« dal tqrchl oontro 
Vll arm mi I in Armenia od a Htam 

Tutto patsiA In MieWtio, cloó. con 
ro'-iini}na«ipni) proteste e miuacce, 
che pft !a Turchla eon la steéeaca 
ea. Vld allora coroe ora, Lord Ha 
llBbnry, imppnfilerlto daH'attojçgia' 
mento tetragono ed oggl oíitilG del 
la Turchla, dlchi,or*\Ti che ó neces-
sário lmpnr«i, cho c d'nopo 

Tuttl cotnprendono, ispoclalmonto 
ora che 11 turco ha dMilarnta dl ri 
bellar»! a qnulunqno ImpoislJ-.lone 
Ftrarlera circa la conclusion© dei 
patt« di pace con la Grécia, cho non 
«I dovrebbe tomporeug'arc per pren 
dor® una riaoluikne decisiva; ma 
upsíuni» »! ranove, nessuna Potenza 
raccoiçlie II guanto dl «flda che la 
Turchla ripotutamerte laiicia in fac' 
cia all'Kuropa Intera. 

K- fonomeno t̂rano e 
soltando per r»- nftn o n t r a r nt., 
fnBrit0<> uctto alto ragionl di fitato 
fatta aetia»lrm.3 d! qu">to specie di 
rttfonl, ll fenomono diventa miste-
HOSÍHSÍIUO 

Intanto dai tolugrainml ultiml si 
sa che negli aióenali twrclil I larori 
fei Voiioutervonodi un attlvita btra 
ordiriaria, e cho II Hultano ó doolso 
a reaiature contro tutt« le Potenzo 
a Kflf^fc V«r roataro dcflultlv»'»yut« 
assoluto padrone delia To3aaglia. 

Cho fará lUurop»? 
A coloro che profetl«avano come 

prosslma la pace In Oricutv, potrab 
hn rleponderai ora con le parolo che 
qnel marluolo dl Torenxlanç lílr 
rlvolsi) al Ijnrtpro nomía quango 
ha derhit*va 11 pronostlco : 

Cló 6 voraiuontu essor «agglo. 
provodere rjuanto ha da esser« 

AÂ3VII1ÏZI 
AVRNÎDA PAUM8TA N.® I.V -Sl 

fl'ta nn'elejTÄfito pnlaiaina dogna 
deirincar.tcTole sito ove s »1y*., e for-
mt» di Ognl « (jaalsiasl coinoditá 
por famlgllo od Industriall a pr«/zo 
modicisaimo. Trattasi In Kua da Jii-
berdado N.« ^ 1 
r j R ' t'Ahiilj 'itUBHU Med iro Chl-

iurgo. Consulta dal!« i' alle 4 
nallaprr ».ia o.\Hfi In n,:i ijiujaraln L'AKMAflA 1TAMANA di DeOtinto 
C.m>tant. 10 A. A Urbani largo Municipal, n. 1 

-- ; H. Paolo Grande asfirtl mento dl 
(drogho, Hpeclallli na»,ionall e stra-

«prriílo scrupoi'.iHo sendo 1 

pAKMACIA ITALIANA — Assorti 
• monto completo ú ognl specl» dl 

medicinal!. Bpnctalltá italiaue 
dellopiú rlnomme ditto. Scrvi/.io 
«Ciupoloio a {iro. ni m od lei. Con-
saltorlo raedlro urí!«I tfo h dl.ninti 
dottori braílll.iiil <• italUlianl. 
H. Paolo Kua Marechal I"-odoro, 
3 telefono ca«»* 04«! dl Korleo 
Miíasl. 

n VICRNäO OR Mil,ICR. 
dico Chfriil'/o r)B»i«Mco Consul 

S Ä i / ' L 2 f Ï Ï i ^ Ï Ï »Pr« a qua!un {nn Ora delia n.tte, del 
Travessa do Brae. 

frat'.'W OUvoriu 

raOTTOR (JlOVANNi i«()l)lM 
•̂ Modlco-Chlrurgo dol Tffjil u.sp̂ -
•lali di I,ucca. bpjciulutn pur lo ma 
lattiu interne o •»«i!'u'-v"v. ' ""su *h 
•lalle 12 : i l z riplla proprU res! 
•onra III Hut do Koaarlo n. 0, e 

dalle Halle 12 0 dallo 4 alio 5 nol-
le 1'HARMAriA PKI/iBi, Kua do 
Thesouro u. I). Tiattamento speciale 
delle malattle venereo e silllitiilie 
r>H. üÄfifAiiö iiio;>ÄJfT -Medico 
^Cblrurgo Consult a dallo * alle 
IM nella i'armaoia di Una .lofto Al 
fredo n. 18, e daily Hi alle /3 nella 
Karmacia delta I'ace In Una Kangel 
l'ostana, 5H Uusidunza. rua 25 de 
Mari;0 43. 

FBAWCBflOO MATAf'.AZ/'/O Impor 
tasione di fariiiu, graol, vini 

italiani 0 »traniuri u generl »Iimen 
tari HI fantio vaglia postal! por 

islhai pause d'Muropa.- Kua 25 
Matyo, 

Proati rafiouevo'i, si 
coniantl. vende solo a 

grAKMACIA ITALIANA dl Kelice 
Pelosl, Rnadei Tesoro, n. 9.— 

ijubiirtazlone diretta — Huccursalo 
ttílls Rua í*ir»»(lolDga, n. Htí. 

LA R: 1:1 IMPOR-

taelone diretta Via Giovanni 
Alfredo, íl-A -Han Paolo.-Orolo-
giarla e bijotteria di Lulgl Hchifflni. 
(irando novitíi in generi propri per 
italianl. 
lyjAJiAlTlK DKGLl OCCHI Lr. 
••• Francesco Plgnatarl-Censul-

ti grátis ai poverl. dallo oro 4 »/* 
alie II ant m. ti. Paolo--lt. Marechal 
Loodoro. S 

ffyi AGAZZINO di Angelo Zerillo, sec-
cos e molhados. Generi italianl 

e vino stnpendo, recentemente ve-
nuto d ltalia. 
Kua Lavapo», n. 141. I H ü t e Â - i s t o l Di DOMENICÓ mMRCICANO Travessa do Grande Hotel, n, ii 

' «Dstuo>o H.t.l lr.l»n»uin mtffnllleo e4l»rto: .Ho I» 
trallaníinik Uell» Citti. Ill.purlo (li »«»wo«»«™ TMlo, Imn. »"'Itl!'« 
te o mdito elcBauteraento urreâsle. , „ 

P,.r lo fAinlKlle I» |>lc«)ll «n>artrraentl raoMIl.tl roo [í»»to « ffrtW-
H»lo dl recroaxioQe Von pluo H.I. dl leitura pro«jdl»f ^ t a S Ê » 

rl Rlorn.ll nulonal. o itrunglorl. flngol cnldl e rr«líl lUumln»«lune 

San Paolo 
rr»d(ll 

non conteniarii dl vcilere qiwd an'»|éiettri'(!â"ë(i (v k»». Cucina êijulalt». Horflilo luappiíutRlifle, 
Ilida mudo I I Tolofono n. S'ü. Muri» r». I«$"011. 

A P P E N D I C K Jvoro. I! I'ftveirmn U-ovato per un p6 
I'll tempo prwp»^andovl; pul, am 

— _ . . . malatlKl, e p««« II lavoro, I iseul 
MRS JiOSd Si Pravenzdr"1- t,ul'° » • ,r mttato, »0 ne mo-

B ^ w ^ rlrono, augtiur .do II corao oomuuo, 
fra dl vii, a tante ealatenao. Ave-
Vitu laaofala j,||l aotft a ncdlcl anni 

. . »ml, puBiiio , ii„ aola, coll» Teocbla 
^ ^ ^ ^ KuauaK'tava II I.wn d|. nuona, n-r- ,„ „ du«» tlio non po 
• W . ' " J""11« aoalolniM pi,,, liolej t«va la, n .. , „(„nrlo noaUurt» 

«k< It vetldonn noil,. Hup, /.,... I . JM-* i'1.' r 1,. ... 

Aummid il Oulda 

811» •• 

e,)eva lulUl 11 RlorBO au 
,1n dl puKll» pro»«o »I mo-
a lineal:.1 »acondo I» at» 

. ho'lintlaodo Indlltlntwnen 

lono Bellt) ïli-ro rui ',ir, Intento c 
. • laaatro lu trottt.f̂  lurMna -l'una «fi 

' aa net loro vertlginoal »Irl loo II, « ro, o al 
• M «will ill,I . lariat Ant • 

Ball |H>I»IIIIIO Ull-ora una rail*, mm ',"!.̂ r»ti»va~ll ami conaunto 
[«el populo ; «apeVA I*K(UH icuarl 

• •Mow» carlvcra. Kr « Mil dl purlAral k 
«A It. nna r»p»u„a dol l ,U. ' ^ ' » = 7 J, "^u, dill^ti. Al ^ V föÄÄ".'»' ̂  ^ ^ EIITLQAVA U apolVtil'AVA, ft. 

rnndo tutti 1 lavorl ilomeatlcl delle 
duo alanzettu e curando 1A vecclila 
lu ouiil maulora, o fACATA queato 
cou tanta AciMirAteiMA e tanta net 
tinia, che IA BoattA erA »AUA tiuan 
to uu iialAxzo. H Imiichú guaila-
Kuiuau poclileblmo, pure trovAva mo-
do d'avero la blancliorla ImniAcolatA 

lar rllucore come oro » artículo 
lo aue poutolo o lo auo terrine, e 
•lai- luoKo col rjiuto d'un uccello fti 
llco o nilla fraRrAiiz» di»l llorl clie 
sliOCClavAU dei luro mobilo por nino-
m dl lei. inentro aaroliliero AWLA-
Klll e inui-tl nul deitltlerlo vantj delia 
I ura min tl'd rainpl u dol reaa» de' 
ItoaLhl veriIcKtflnntl 

Hcuia duliltlo era una yltA ecm-
pllco, mcaultiua o atentatA : una vi-
la dut »1 «»rcMiu dutlíi ItidcKii» doi-

la ÍAtlcA clio II mAntonerlA rlehlo-
devA ; unA durA »ItA, ape»a oolo-
rando aempre to ateiao e terne ltn-
mAKlttl por tutti! II Klorno, p*r IIUAII-
to dolce loaao l eatate, per iiuauto 
«tAnclil Kll ecchl Arilontl ; un'eal-
atcola re«A Ancora plú AapradAl cou-
trnato con IA aplendlda, gliiAntnac» 
vita dull» IIOIIA clim tutt'lntoniü, ool 
rotitaro InceahAnto ilullo carrnlMln nul 
aolclAto, 11 lo HCAlpICClO de«ll lui,u 
moro voll plmll »UrettAUtuM vur̂ o 
nualcbo placet o; e trat to tratto i)iial-
cho acopplo dl niualo», qtiAliilieicAin-
ptinli,, IJIIAIOIIO ondatA dl rlao neir 
»ria. 

fCWifitui 

Esorovem-uos daquella cidade: 
• Muita razão tivemos qaando, em 

nma de nos.sas cartas, censuramos 
algumas emendas, ou alterações 
que a commisg&o especial da as-
semblóa estadual pretendia introdu-
zir na lei que organisou os Municí-
pios. 

£ t io justas e procedentes aram 
as nossas apreciações, que o pro-
prio rslator da Commissão, conyen-
eidn do mau caitiinbo que la to-
mando o seu trabalho, eile mesmo 
pediu a sua reversão para a respe-
ctiva commissão. 

Uma vez concertado o novo o pro- ( 
jectado regulamentoi estamoa oon 
Vencidos de que o L ongrestó, iéii-
nido, como não pôde deixar de aer 
assim, dará o seu veredicto**, ou 
discutindo-o, far-llie á as alterações 
ou modificações quo entender. 

—Não temos visto, lia muito tem-
po, noü tusdmdí doü Üal.'iiUt n ds 
assembléa, a continuação da discus-
são do regulamento sobre a instru-
cção publica. 

E' verdade que no orçamento 
upresentatlo pelo dr, Itubião Junior, 
para o futuro cieroíclo, jíl cutial 
gnaju verbas de despesas para esse 
ramo de Herviço publico. 

Entre essas verbas, figura uma de 
240 contos de réis, destinada a 40 
inspectores de distriefcosi 

Quando foi presente, pela respe-
ctiva commissão, o projeoto de re-
forma da instrui-ção publica, òonsi-
guamos alguns defeitos que, a nos 
so vêr, uma vez convertido cm lei, 
cm sua exeouçÃo, gi'aVes prejuizo» 
produziria á búa ordem desse ser-
viço. 

Entre esses defeitos, salientamos 
a fiscalisação exorcida poios inspe-
ctores districtacs conjuntamente 
com os presidentes das Camaras 
Muuicipaes, purecendo nos que essa 
disposição nç r; ; ; ; iamento seria o 
goi-meu eonjiictoB entre aquellas 

autoridades. 
So a projectada reforma consigna 

que a fiscitUsação das escolas dove 
Ber exercida por inspectores distri 
otaes do nomeação do governo, 
subvencionados pelos cofres publi 
cos, a que fica reduzida, como já 
diasomos, a autotidarte dos presi 
dentes das Camara» Municipaes'/ 

O que <5 a fiscalisação daiiu esco-
las publicas, em geral, nós rabomos 
c a essò respeito citaremos o se 
guitite facto occorrido aqui, não ha 
muito teuipòi 

TTm professor normalista retiro« 
se desta cidade sem licença, ö tio 
interior do Estado demorou se ape-
nas quatro ou oinco mezes, de modo 
que os iilnmnos diariamente oompa 
reciani á escola dando com os nari-
zes na portn. 

Depois dessa Curtrt anuência an-
senciti, regressando a Santos, pro 
curou obter do inspector do distri 
cto o ateestaio de nxei-cieio, - é, eu 
mo era natural, f.ti-liie i.-<t» ntig tdn 

.Pois bem ; a]>esar disko, aqu-':U-
profossor conseguiu etu S l'.iuiv. re 
cubei- os seiiH ordtnadfR, illaepen 
dente de attestado de ex rcicio qti»' 
llic foi negado pelo ilr. inspector .lo 
districto, hoje residente nessa ca / i 
tal, e prtde dar testemuubo deste 
lacto. 

A'vista do que acabamos de ex-
por, e estamos convencidos de que 
não será o uuico, i! cuuveniente que 
os nossos legisladores prent ta me 
lhor attençã» lia dccretaçào dus leis 
e regulaniéntos e, principalmente, 
em certos ramos de serviço publico 
como aquelle de que nos estamus 
ocíupando, porque vai nello a ba»e 
fundamental do edideio «ocial — a 
instrucção popular. 

As leis e stius regulamentos de 
vem «er formulados, completamente 
extremes de vl ios, claros e explí-
citos, para que em buh exoeuviw 
não so encontre motivos de sopltis 
mi , i 

C a m p i n a s 
o dr. iTosí Ferreira de Camargo 

oflerecen, gi'utnitamente, os seus 
serviços mí t icos á Hociedu-le lie 
uefii-.eiite Maximiano de Camargo. 

—Estavfl marcado o dia do ante-
liont. iu partiu queima de cartões da 
C. C. 'lo Ferro Carris, que lia tem 
po cireulavom naquella cidade. 

— Declararam se cm grrvn o s co 
lono.i da fazenda do tlr. Cunlia liue 
no, swndo nusussuria a intervenção 
du policia, quo conseguiu apaziguai 

I os, 
| — E/VectUílH-st! P casamento do 
| dr. Benedict» Ortiz «Om a , x m u ' 

ar ti il. Maria Ignaeia de Camargos, 
Servindo du puranymphos, tlanoivtt, 
o sr. Iitiiz i 'ereira de Queiroz, o 
do noivo, o sr. Jostf Ferruira P i -
rVíx 

Na vizinha íreguezia de Santa 
i Cruz, começarão, no dia 23 do cor-
I rente, as novenas do Apostolado do 
I Coração de Jesus, cuja festa se 
, effectuará em 1.° de agosto próxi-

mo. 
R i o C l a r o 

O coronel Diogo Salles, de pas-
sagem paru a sua fazenda, disse ao 
nosso confrade do Diário qile, ein 
agosto próximo estará eluita a Ca 
ninrii Municipal da nova villa do 
Annapolis, pertencente áquelle mu 
nioiplo. 

Estava annunoiada para sabba 
do a estrtía da companhia equestre 
qne vai ftiueeionur no Circo Novo 
Mundo. 

—Entron em julgamento o réo 
Antonio Araujo, uccusado de crimu 
do ferimentos graves, na possua de 
Alexandre Navarro. 

Defendido polo dr. Domingos 
Marcondes, conseguin esto u ubsol 
vição do seu patrocinado por una 
nimidadu de votos, não sendo hi ] 
to, por ter do responder por ontro 
crimo perante o mesnto jury. 

—Com representação «la Ninirhr 
despediu se do publico riu-elarenso 
a companhia drumutica dirigida pelo 
actor Silvu. 

T i u i b a t é 
Do nosso corruspondontu, cm data 

de ante hontem: 
<Deu hontem mais um espeeta 

cnlo a upreeiuda companhia italia 
lia t'i|nestro o gyn.'nusticu oto., tão 

I habiluiento dirigida pelo sr. Leo' 
| poldo Temporani. 
. Comquanto não tenha apresenta-
| do nenhuma novidade nos trabalhos 

exhibidos, juiis A sabido que nesse 
género do diversão nfi,o ha natla do 

| novn, comtndo os trt.balhos feitos 
• /»gradaram bastante. 
' A concorrência th\ espoctadoros 

foi regular; sablMkdo o domingo dá 
a companhia os nlt ímiH espeetacU" 
los. 

—Ante hontem, oo sabor-so aqui 
da Victoria das forçiw legaeii om Ca 
utidos, subiram ao a r innuniuroa fo-
guetes. 

Hontem, om signnl ido rngosijo, 
bastearam a buudnirui np.eionul o 
«Diário- o as ropiirtiçiíM publicas, 
sobresahindo entre esliw o nilifloio 
da Camara Municipal,, no qual se 
achava não só hasteada, u buntleíra 
nacional, como as de nut ras repu-
blicas americanas, tendio iiluminado 
a noite. 

Na portu do <Diarto>. (iitava ufll 

e m 
oradores, depois do que se percox-

" cidade. reriam as ruas da 
A' hora aprazada, achando-HB 

presente grande numero de popula 
res, pediu a palavra o capitão João 
Penna, distincto professor do Grupa 
Escolar, seguindo se l he os SM. Ti to 
LivioBrasil.Orestes Guimarães, dire-
ctor interino d o Grupo Escolar, Al 
(rodo Penna, Antonio Carlo» de Al 
varenga Júnior, comniertíianto, L u 
cio Dumaso, tolegrapliista da È. F. 
Ceüfral, o Virgilio Ramos Ortiz, dl-
reotor do Collegio UniÃo: 

Terminados os discursos, peiiiói-
reu a cidade gruude massa de povo, 
preoedida de uota banda de musica. 

Iíb percnrgp, parou em frente do 
eseriptorio do DiaHo rte Taubatc, 
saudando em nome do povo U Im-
prensa alli representada. 

O capitão João Penna respondeu-
lhe, agradecendo o sr. Benedicto 
Carlos d® Oliveira. 

Depttis, ít rtiassn popular percor-
_.u ainda varias ruas, dliiso'vendp-
se em fruute do Grupo Escolar, la-
lando nessa occasião ainda o capi-
tão João Penna. 

Tanto na Camara, como durante o 
percurso, forr.tn levantados muitos 
vivas aos drs. Prudente de Morae», 
Campos Salles, general Artíiuf Ol-
ear, ao exercito, á Republica, ctc. 
etc. » 

| JA Inspectoria de Terras, Coloni 
snção o Immigração foi auctorisndn 
a despender õ:f>(jo$ com os reparos 
do que neoessita o pontão Innnii/ra-
ç/lo, » serviço da Agencia Official 
em Santos, podendo, para tal fim, 
acceitar a proposta do Munot'1 Al-
ves Pereira. 

O sr. secretario da Agricultura 
solicitou do superintendente da S. 
Paulo Railway o abatimento de 
20 °io no transporte dos materiaes 
necessários para a conclusão da li 
nha férrea de Campinas ao bairro 
do Funil. 

0 sr. secretario do Interior inde-
feriu o requerimento de d. Afrada 
da Costa e Silva, professora do gru 
po oscolar Coronel Domingues de Cas-
tro, pedindo remoção para a escola 
de 8. Vicente, 

PALCOS E SALÕES 
P o l y t h e a m a 

Correu muito animada a festa ar-
tística do distincto eomioo sr. Mez-
üetti, realisada naquelle tlieatro na 
noite de sabbado. 

O Polytheama esteve repleto, e ao 
beneficiados, q n e fez o publico ir 
a -ralei recebeu muitos applauaos, 
niimostíando-o os amigos com di 
versos brinde». . , „ 

Domingo houve novo espectáculo, 
e hontem, desoanço. 

G a s p a r d « S , i » c l n , e n t 0 

Tivemos hontem 0 p i a * * » 0 

prlmíntsir e m . nosso estínplot.. 
aquelle apreciado tenor iJCjrtugutiZ, 
chegando da capital fedeíaf. 

Gaspar do Nascimento, que <iSo 
6 desconhecido do publico paulista, 
fsrs uma tournée artística pelo Norte 
e Sul do Brasil, tendo alcançado 
grandes triumphi-s em toda» as ca-
pitães em que se exliIMit. . 

Brevemente dará, no halSo B»ei-
nivay, um concerto, eujo program-
TD«1 '»abemos ser dos mais attralion-

Ó pubiico do H. Paulo oeriiimen-
te dispensará ao dí*tfccto artista a 
homenagem a quo ollo faz jtvs pelo 
seu merecimento. 

F e n i a n o s c T e n e n t e s do 
D i a b o 

Aquellas conhecidas sociedades 
abriram na noito do sabbado sons 
luxuosos salões para um forrobodo 
onça, qne em ambas correu muito 
animado até ao amanhecer. 

Tanto os directores do Cmuiretsn 
dos Fenianos eomo OB dos Tenentes 
foram de uma amuMlidado extrema 
para os convidados. 

P r a ç a de . . . b o i s 
Sim, de '>ois mansos como cordei-

ros, que, longo de so prestarem a tou-
radas, servem quando muito, para o 
varal de um carro ou para o Mata-
douro. 

Do sorto que os cartazes do cir-
co da rua Piratininga lograram o 
publico, annuneiaudo cinco bravis 
Bimos touros para o espectáculo do 
anto-hontem. 

aio, II 
«ntraram 1S.4J9 »AOCAA. 
BmbarcATAnt 11.48a. 
Venderam .o U.DOÚ. 
Pr^o, 119400. h í t m i l a 

O morc.vlo nbrln cora procar» regulmr. 
Coutam sa vend»» na bane do »fuOü, Ürm«. 

MO VIM H NIC MíBITIMC 
VAPOHKS KSPSHAD08 MO MO 

13 Rio d» Prata, Magda!»*a 
14 Hamburgo e ose., S. Paulo 
14 Liverpool, BtUaurm 
15 Novtt-Zelandia. lonic 
15 Portos do Norte. Plantta 
17 Montevideo e esc., tiultlltl*. 
IH Bordeaux e eac., La Pia/o. 

VAPOliKS X tíillIB DO KIO 
14 Vit., Bah, o Peruara., Norte-Sul. 
14 Bouthamptone esc., MagdaUm. 
15 Bremen e esc., Wartburg 
l.S Montevideo e esc., íris. 
15 Pernambuco, liambira. 

. ' ondres e esc., lonic. 
W e i«c . Piuma. 
lo Montevideo. 
tl Rio aâ Prw i ir util. 
U Portos d»3ww. - "iparied. 
17 Copenhangue e e»»?,. 
17 Kew-7orV- eein;:. ásdile f̂ 
17 Portos do Bui, Itaywruna, 
18 Génova e Napoler- Miao*. 
18 Rio da Plata, Manille. 

V A r o a c s KSPKBADOS MM RANTO« 

16 Hamburgo, S. Paulo. 
16 Génova, Sirio. 
Ift Bio, Iri». 
IH Kio. X&ntevidio. 
19 Génova, Maniha. 
19 Hamburgo, Atiitncion 
2b New-York, Kaffír Prince. 
ïô .Hamburgo, Patagônia 

VAPOâ 9 A SAUIB DM BANT'Jê 
14 Hamftw ô e Copeniww. Itapariea 
16 Montovidéo' e me., Iri* 
15 Rio da Pratû M-mUniAt*. 
20 Génova, Sirio 
21 Montevidóo Manilla 
21 Hamburgo, e Rotterdam, A.Fmt»fí 
«fl Hamburgo, Àttuncion 

S e c ç ã o l i v r e 

N o t a s p o l i c i a e a 
Os gatunos penetraram, na ma 

dragada de hontem, no estabeleci-
mento do barbeiro do Viconte Giuz-
zi, d rua 25 de Março, n. 51, sub 
trahindo navalhas, tesouras, cadei-
ras, toain»2 o outros objectos. 

Tomou conhecimento do facto o 
dr. Virgilio Pereira, Relegado. • 

Fo i hontem recolhido ao Hospí-
cio tie Alienados o eugímheiro fron-
cez E i i ^ n i o Ponllet. encontrado e.ui 
abandono nas ruas diista capital, 
com indioius vehementes de lou-
••tira. 

6 
Est'io hojo de dia na Kepartiçüo 

l'entrai o dr. Virgilio Caldas, 3o 

delegado, seu escrivão, Raul de 
Mello, o o dr. Archer de Castilhos, 
nitdico legists. 

COMMERCIO 
B. Paulo. 13 de Julho oo lPi/1. 

CAMBIO 
Tabellaa atflsatlaf hoatem : 

CAMILLO catCBTA A C. 
A so a/v 

LOH». J.,7'10 

Parla r ; • ) -* ' 
Hamburgo . . . . 
Italia 
LlaboA « Porto — 
HettpanhA . . . . . . — 

Soberanos, S2SB00 
li mr IH 11 DANK 

CARTEIRA 
D O ' C O Ä I M E R C I O D E S . P A U L O 

M e d i c o s 

Dr. Arthur C. cPAlmsida,- Kipociallata era rao-
leitiíih de crianças. Rosidoncia o consultorlc 

Rua do Commercio, 42. Consulta» das 12 ás 2. 

Dr. Carloi 
par 

NUmeyer medico—operador 
parteiro cor- g» pratica do» hoapitae« de 

Vienna, Paris Berlfm. 
Moléstias do senhoras, operaçAos e parto». Ue-

sldencla e consultorio—15, rua Direita, do 14« 8. 

M edico homaopalha. — Dr. Mamede Rocha — 
Congultorio, rua do Commercio, n. 27 ; re-

sldnecia, ma dos Estudante», n. 8. 

Dr. Pedro Celidonio.—Medico.—Ex-Profes«or 
Livre da Paculdade do Rio. Kstudou era Pa-

ris o Vicnna, especialmonte moléstias interna», 
syphillticas, venereas. da pello. ouvidos, gar-
ganta o narls. Consultas das 8 ás !' da inanhft, 
do 12 ás 8 e do .r> ás 7 da tardo. Largo da Só. 
n. 11. B. Paulo. Recado» á rua 7 de Abril, 32. 

GUâRD̂  NAC ONflL 
Por decretos do 8 do corrente, 

foram nomeados para Guarda Na 
tiittual deste Estado. 

IS'ÍIC."OITÜ - Õ" brigada de infantaria, 
cortinei conamandanto, Germano Pu 
reira de Toledo; 13° batalhão de 
iufautaria, tanonte-coronel comman-
tlante, Brasilino Vaz de Lima; es 
tado-maior, major fiscal. Joilo Ba 
ptista Alves Pinto; capitüo-ajudante, 
Ijeopoldo Pelttzo; tenente secreta 
rio, Benedicto José do Nascimento, 
tenente quartel mestre,Si.t.yro Frun 
co de Souza ; Ia contpmihia, capi 
t io 5íi«uel Alves Campos; tenente, 
Herculano Henrique de Souza; al-
feres, J ío 'ie 8ou?a Jfedciros e Al 
fredo do Nascitaentu Gonyalvos ; 
211 companhia, capitão Casamiro l.u 
cio de Btm/:a; teucute, Indalecio 
Ilarbosn Conar; alft-res, ('asemiro 
WenceflAu do 01'veir* o Belisário 
de Souza; :1a companhia, uupitüo, 
Hilário Gonçalves tios lieis; tenen 
te, Joaquim Mariano Laurindo d-f 
Heis: alferes.Herutt-ündo t!« Kouz.t • 
Egydio Pedroso de Murae ; 4 ' c tu 
panliia, capitão, l(..que Antonin do 
Vascimento; tenente, Theodoro Fo 
—- .Tuatpiiui Dtimiuguos 

richon; niiu,^ •. ,J0 Prado 
de Lluiil li ' " i a , 
Bueno, l i» bataiíião ik' 
t^uoBte-twv^yieJ Commaitdauíc, J"V?-
rli.'icio Lauueliito Elüoeridião; esta 

" p fitAiíl, Fr; 

Ijoodrea . . . 
"ATLB . . . . 
HAMIIWT*0 • • 
Italia. I ; • 
Lj.Lra (t TorM/ 
Prorlitelal . . 
New-ïma . . 

7 SS 
l.îtllt 
1.603 

oailrea . . . . 
Parla 
tlAuibargo . . . 
IAUA 
PortugAl 
üeaiiAoha . . . 
Beyrouth iTorqulal. 
Sáoptevidtxi . . . 
Bnenoa Alret 

Soberanos, 321̂ 10. 

JOÃO HHWIt'I'I.A â f . 
1 7/16 
1 .'ihS 

* Tlata 
1 1/4 
1.915 
l.fl-4 
l.-i 

520 
1,1U0 

1 1/4 
1 3-1 
1.6211 
1.2BS 

jRtP 

f V', 
t Jl* 
M.4 
1.2'.5 

511 
1.130 

1 s. Il-, 
J.00 1 

6.fit I' 

Ol in. Arnaldo Vitira il Carvulhn < Luit 
retira K ^rtftr, K'.ia de B. Bento, *.'3 con-

anltaa de 1 àa '.' da tarde. RealdenclAi: tir. A. 
Vieira, rua YpIrACtcA, H, o dr. Ii. P. Barretto 
alameda do Trltirapbo, 40. 

Dr. Viriato Brandão. .- Byphilli, vias urlr.arlA« 
utero A operaçGea.—HO3.: RUA GAIVHO Bue-
•1-11. eiqulnA dA rua Bardo de If-uapc; Cona.1 

rui'ir. o. Novembro, 28, d» 1 ia I. 
V/lln.—Medico—o&jvclAlI-

Aea e norvoaaa ileal 
diioclA, rtaua v ' ^ T h : J u o r i o , rua Jo-
í Bt.ulfarlo S-A tl' I i. 
Dr. C. /Tourn* ft. 

dade>: mt'ctttlai met. 

\ dr 
r moleatlAfi ayphtllticA. 

Iiondr«a 
Part« 
Hamburgo . . . . 
Italia 
IilsbtiA e Porto. . . 
New-York . . . . 
AgeitciA. am Portriral 
Buenoa-Alrea . . • 
KonuntliltWi . . . 

O mercado cambial 

LtlNllOtf HANS 
1 I 1 4 

1.321 
l.iin 
1.2.50 

550 
«.tfit 

T 1 4 
1 1/4 

da ntattA praça Abriu 

1/1» 
1 .2?» 
l.,Wt 
MO 

hnutftii, ttAcando o& bancos a 7 1/16 
0 hanco Kraure* fr* triinaarçr,fla a 715'S2 ; 

oa demal. liancoa et-tlveram lnilei-1,08 e oacllan-
tes entrt- as taxas de 1 8 H e 7 7/16 

0s bantns durante o dia, modificaram a tabel-
1A de 7 1/1. 

A casa Tûetidoro Wllle operou A 7 7|<fi. 
A taxa para a cu'rança fol a de 7 IS[S2. 
O li.itico de S. l'aulo fea transarçfies a 7 l|? 
O movimento t'o d-a fo' crtnsldorado prandw 

fecKainJo o mercado firme, a 7 I5[S2 
As libra." fornm vmt ll.latt a SK$7i«t. 
Taltella foroecida pb a l atl.»'tt syndical rto. 

Çorretorea : 
13 32 

I • 

7 7 8 
l.32< 
1.« m 

e.Hlo 

Ituudrt 
Pan-
Hatiburgo . 
lullA 
Pi t' u g a ! . . . 
Nova-York . 

Soberanos. I2*1IV>. 
Bondo os extremos: 
Contra banqueiros, 7 3. « e 7 7|1A. 
''nntra a caiaa matrix, 1S/hii7 7/'6. 
Panlcnlar, 1 7)1« a 7 1/2. 

BniiBA 
Tratt.scç/i,'» -r ,.,-ti,at̂ Aa *on'"m rúia ta 11,, an 

34 Apólices lit Kithilo, a Iftn. 
10 ],etra. dii lliirctt C. Real, a 67.SV 0. 

Il/.i ],etliu tio llanco . lleli ti 7tv, i|t. 
160 ACÇÕOS da C. 1'iiuli.ta, Int., n 2íti>. 

»01,BA IJÍ U 1AI I.0 
n r n a i . 

F-<.d' i fmbli-.ot 
•111 

!.. d. T- a.J Culiro.- RÍA'1'!. 
de k '̂X*'*1-* r* 

ouvidos e llti(.;ua t'nra a oseLA, »u,s ura 
-s ckrnnlcaa dos uti-Wo. a Ott ( f n.n'.a. U« 
i» „" Uni do Pa'.-

.-.|ltiicã~meu.r,> Ctrulglcid ï :r. ilinon' 1-a.io. 
UPtvedallstv « où."» I. VJ-lc» A- ' 
• AH do c.or*-.fto. «Jl .mílt̂  " I'«lmi.fs. t 
10: l.adeira de ». t»to. I«, Ö« 10 1 

Ia tarde. 

tpKíalitla lía/l,tao. -Iír f 0 Vtar' M 
longa pratlc» em Parla corao aosí»'. .'- dr 

,'roftwso. Bcinalt, para inoleitlas ila nv,-r.m. 
ARLS A ouvido venereas o vias arlnsi « :íe» 
eecla tt consultorlo ladeira de B, loi- 1 «la» 
2 AL 4 

Ulfi 
anta 

, . dr Carlos dr Va.eonrtllot.— Coné-iitorio 
: * roa de S. Bento, r. 12 consultAA. ue as » 
Lf.ltlfnris A'aneda B. l.lmelrA, D 33 

Van1 Por,s 
I geraes h si. 

•*ado. 
fis« 
1130t 

do maior, major fionAl, Francis --o 
Emilio; capitAo ajudante, Jon6 Art 
gusto de Toledo; IB» batalhão do 
infantaria, estado maior, major-fls 
cal, José Raymundo de Bouza; 5° 
batalhão da reserva, tenente coronel 
commandante, Antonio do Nasci-
mento Gonçalves; estado maior, 
major fiscal, JOÍ/- Wenceslau dr 
Oliveira, capitão ajudante, Gabriel 
.Tosi de Toledo; tenente quartel 
mestre, Albino Teixeira da Silva; 
1" companhia capitão, Zacharias 
Gomes de Moraes; tenente, Joaé 
Leopoldo tio Hant Anna; alfores, Al 
geu Esperidião o Josó Brand't da 
Cruz; "2" companhia, capitüo, Fran 
cisco de Toledo Bueno; tonente, 
Jusé Itezendc de Godoy Lima; al 
feres, Joaquim Franco de Souza o 
nerdorico Antonio Hormiliauo Oii 
veira; companhia, capitão, .Tua 
qnim Vaz de Limo; tenente. Ma 
noel Gonçalves da Silveira; alferos, 
Josó Francisco Pinto de Toledo o 
Francisco Hermes Simão Angria ; 

4ncompanhia, capitão, Antonin Ma-
noel de Araujo; tenente, Henrique 
Alves tie Freitas ; alferes, Beraldo 
Domingues do Oliveira e Joaquim 
Vidal Barbosa, 

— Foram ag^reRados ao estado-
maior da 5» bridada de iiifaulariu e 
ao» dos respectivos corpo» ilit Guar-
da Nacional da mesma comarca, os 
siiguinteH oflioiuus 

Oimmando ihi brii/aila — Coronel 
Olympio Gonçalves dos lieis, te 
nento coronel ituflno Gonçalves ile 
Andrade ; major Francisco Antonio 
Paulino, major Fortunato Januario 
«le Vasooncullo» e major Josó Pau 
lino Franco. 

Vi° tiatalli/ln de infantaria —Tenon 
to coronel Fidélis Ooniingues de 
Oliveira, major Abílio Turibio do 
Andrade, capitão Artlmr Cantlido 
tin Alpoim, caiiitão Jostí Moreira do 
Almeida, capitão Jaciutho Peroiru 
de Barros Netto, capitüo Antonio, 
de Castro e Silva, capitão Joaquim 
Gonçalves dos lieis, capitão Pedro 
Alves Gomes, tenente José Goinoi 
Iiesl e tenente Bordiuo Dantas de 
VasconcelloB. 

P o s t a r e s l a n t o 
Nr. I. ». C'irdu.o d, Atmridii (Rio tit, .lanei-

ro) — lf r.tt'niis a li aiisli'reiH-lA. 
UUrrolii (lÍApItAl)—Parece ;nn no sabbado 

Adoipbo Araujo o Julio Ceaar da HIIVA. Iierer 
to. NfUt. 

Aei/ttt 'Iiitíí'1'i fl-apIlAll • NA livraria Alves lk 
Ü„ rua da oultanda. Cromos, porém, oltAr 
oxKottAdn a nutrfcu. 

li. H.-V) Knllo, quando vCttt? 

' » » . ' " 
!,etras Ai 
l,A «mííMÔKM • > t . 
Ae i , , • ! , 
í.e i 
í.e i : . . . , 

ACfiéi 
S ao cu Commercio Industria , / 

> B. Paulo 
. Cradlto Re AL o/ hyp 
a » a com 20 O/o 
. Elbelrlo Preto. , . . 
A Cotio B. Paulo. . . . 
a MttrrantU santos , , , 
a Lavradorea.. . , 
a Bantoa 
a Constructor 
a Cnllo de a. Carlos Int. . 
a s » » . C/«»•/• 
. Ind. AiupAreD*. . . 

Comp. PAQIIIU LUT . , , , 
do 1® aei-Attar-

a a r / 10 ./. 
. UogyAAA lot 
s a t/ 4<l •/. . . 
» Mecbarlea . . . . . 
a Kabril PaullstaUA . . . 
. Tetep>oulcA 
. Iieptou 
. Progrodlor 
. VlAvAti I'aullstA. . . . 
s Argua Paulista . . . . 
» Agua e Lui. . . . 
a Drogas . . . 
a Antarctica . 
a Mac Half, 
a BtupAkofl . . 
a UAS de Camp'naa. . 
a a a B. PAL il . . , 
a Prootfo PaulUta . , , 
a Mere e Industria', 
a Commercial PaullatA, , 

íttra» knyolkKorimt 
Banco 4e Credito Heal . . 

A Vulto. . 
h.r.Uut., 

Comp. Melboraraaiiaia . 
A VI AC lu Paulista . . . 
A B. P. BrAgAiiUuA . , . 
a I. C. ItorenA . . . . 

y* 

.„I 

1814 
25« 

2TSI» 
12« 

U0.II 

71» 

215« 
I"-"« 
IM« 

31« 
Il «a 
I0<|» 
1.0» 
70« 

Dr Uttttnnmrl tiadr^urs R-sidentli largo 
da l.IlterdAde, 37; Conatiitorio ma . le NP 

timbro, 25, ao rapt.t NIA. 'roiAplioms, 

Or Tktodi.miro T.lli,.- Molúst.as úi - ulho-
OcculístA dA 11;:.!'-'!;. ít. rortogu- SA 

Apua: ea-lutoipu aa cllnicA doa olho- a Ka 
ultlAde de MedlclnA do Rio de jAnoIru ' -usu' 
orlo ladeira de 8 ,lo«o. 1«, de I A. t v Urd-

D e n t b l u 

Emilit. Nsliman*. ConuAdo pela Ps-ullafl. 

de Motllclr.a de Mnnicb. Cousullori ta» 15 

JW. Cnachm*n & filh«l, dontlst«-
sclpr.m aos seilj amigos e clientes i 

•lariitii o et-ii gal-ineto dentário para " 
H. Pianclseo, 5, onie o-t-.rílo A sua tíi-
do diA 5 tie Jutbo ein deaute. 

trulnta l'ai., -a.t.irir-ia.t - r m , 
Jr. -lose Heitor d'RmargU AC a 

•t JOHN n 2 RXCVACCÄO de dente. a.:tr. .. 
s ApplicAçho de um novo preparado . • 
« col'ntaya.) de d : p i l o syste-ia :'.-.. 
torno ate liojo I'OR. 1"Clilii Preço. loodir .-
IAIUO garantido: das a lia 4 da tArle 

N. » ./'d'.a oa trabalho» rçue nAt> • 
t,st., na {r.guea eat» uno os pagará 

Dr. HaHim 
dlco operador Rua do Rosario 

Ileotlsta norte-amerlca 
16 

Alfrtdu Itrandttn. —Dentista peia KBCOIA medi 
CA do Porto. Conaultorlo e oßlcii .T TUA do 

Iraa, 110 aobrado. 

12(1« 
275« 

t/SC» 
112« 
15"« 
2ISI* 

270« 

220« 
100« 
lisi« 
luo-
lii 
» I 
«5» 
75* 
"t 

70« 
20, 
41.« 
20« 

II« «7«5<«i 
71» <17* 

m e d i c a m e n t o « 

Cura iodai ai it'.lllfni lyphiUlitti. lo pih 
I rhru.nathicai. ~0 elixir depuratlvi d .pUAr 

AAceutico Aivea C'Amara. formula do ili-ttnett 
tccu'.lsta dr. MltSToa DR ('A ttv A Mi.. 

Rnrontra-se em todas tut DltotlAKLAH 

t d T o g r a d o s 

Drr. tMm Ärw» 
cT̂ WtiO. m« 15- d* 

Hindu m,-a 
• enibrti. I 

A,art- 0 Afl^'WADO rtaatV'o >•• "'if 
Moura iiaceroa teas eacripioiV " 

ia cidade de J « ' / , a prv,s Mnti"-''̂ 1 ••• »l'a 
CAUsas clvels eo2-.uerclAes o -rl» OA« on. 
jualnoer pontii dA litiga Borocalito^ ' m ne-
tt, de deltísAit perante o Jury, M'.Vi,' l-n<*0 
QhamAdos para fura. 

Ito« so« 
5(1» 
10« 

Telagrammaa recebidos na Praça do Com 
••rclo i 

10. k. 
Bancario, 7 s/h e 7 7|I6. 
Particular, 7 15/12, 
Bancario, 7 I/« «7 7/10. 
Particular, 7 7/1« o J li|l>. 
recha: 
Bancario 1 11/12. 
Particular, 1 7/1«. 

KM «ANTO« 
Baoeario, 1 7/lB 
PArtlcuiAr, 1 1/2. 
Mercado, paraly adu 

II 1/2 k. 

1 1/2 k. Bancario, 1 1/1«, 
PaiilculAr, 7 15/12. 
Mercado, eatavel. 
Bancario, 7 1/1«, 
Particular, 1 1/2. 
Mercado, i .lavai. 

PUA ÇA HO COASIM.CTO 
Inapoctor do maa, sr. kn..i.«i Picard 

MBKCADO III ftrt 
O call ulo feito ..in .Santos da sitfti do caf.t 

do Is',II a IhliH.é do 4 oue.tjoo da aaccas. 
foiagi vamaa rouibldva ka p.tya dl ùm 

J oio fírni di Ollviira Arruda Advos->do -
Rloelrio Preto. Kua Barlo do Amarona*. n 

102 I CarapinAA, Rua Barlo de Jaguar* n. 1. 

solicita-
dor' J Pitdadi têm o aeu rs-rptnr . no lar-

go da BiV, u «I-.AII" onde pódem ser procu-
rados das Itl Aa S hol as lia arde Kosldeucla 
rua ds Santa r.pulKetia. «X 

Ai,oaaeia--n dr Jrrab Xiranda A t 
d • " 

Araraquara 

AOS KXM08. PRESIDENTE DO KSTAPO 
E CIIEKE DE POIjriA 

Nada tendo com os aoontecimen-
toB que provocaram o apedido d o 
Commercio de S. Paulo, de li do cor-
rente, em nome da vordade, onton-
demos devor vir A imprensa paru 
restaboleeer a verdade om alguns 
tópicos, ondo o articulista, ooculto 
com o pseudonymo Veritas, procura 
lançar duvidas sobro o procedimen-
to do juiz de direito da comarcu, o 
dr. Flávio de Quoiroz. 

Admirador antigo de eou elevado 
caracter e das qualidades de Ben 
culto espirito, pedimos licença a s. 
exc. para antecedei o na restauração 
da *orJa<^°i 1 u e conhecemos, por 
termos a c o n s e l h a d o o successo dos 
factos que trouxeram s oxc. à ad-
ministração da justiça nesta comar-
ca. 

Não diz a verdade o articulistr, 
quando liga á estuda do s. oxc. aqui 
a mudança do fôro para Américo 
Brasiliense. 

A sódo da comarca foi transferi ' 
da provisoriamente para Américo 
Brasiliense, por decreto de 1B d e 
junho, por pedido do dr. Elyseu Gui-
lherme, feito ao governo do Estado, 
procedendo consulta nos delegados 
do hygie.no em Araraquara. 

A permuta das comarcas foi efTe-
ctuada, por instancias do Ar. Elysev, 
que absolutamente n/lo queria voltar 
pura Araraquara, em 2(i do mesmo 
inoz, por conseguinto, dins dep i i s da 
mudança do fôro. 

Assim também a nomeação do il<f, 
Marcilio Motta, actual promotor, foí 
posterior áquella data. 

E' bem certo quo o dr. Flávio do 
Queiroz, magistrado do reputação 
firmada pela integridade provada 
nas comarcas de S. Jost5 dos Cam-
pos e Belém do Descalvado, ondo 
foi juiz, desejava ret i rar so desta, 
ultima, pelo golpe que alli soffrou 
na perda do sua idolatrada espo-
sa. 

Entretanto, solicitado pelo dr. 
Elyseu Guilherme pela permuta, a 
comarca do Araraquara não ora a 
quo mais o attrahiu, pelas circums-
tancias anormaes em quo Be acha-
va. 

Instado, o no fim do longos dia», 
cedeu n tlr. Flávio íi perl iar t 
qne o dr E'y,-eu bvliViuv» . . 

1-t,'.' então, como agora a pus» . lo 
le ». e i v punha o ao abrigo <1« sus-
peitas. 

iiesolvido a vir p i r a a cornai eu. 
o dr. Flávio acei tos rt recommentlfc 
t;ão, quo o ilr. Elyseu lhe fizera, J u 
cidadão Matioel Ilurba, qu< , segundo 
min afârmação, lhe offereccra casa 
prampta cm Américo, onde do^ia 
funecionar o fôro. 

Garantido do que Manoel Borlxs, 
pessoa não envolvida nos uconteci 
mentos o afastr.du da politica local,, 
ilava a s. exc. arrlias d e isenção, e 
avisado este, por telt.-griiniuiu do dr. 
Elysuu. de que lhe vinham roeom-
meuda los o dr. juiz do direito e 
seu digno auxiliar, o dr. promotor, 
partiu s. exc , sendo ufliwelmeutei 
procurado na estação dtr Américo, 
pelo sr. Mauool Borba, o qual, não 
tendo em casa sua familia, que está 
em S. Paulo, levou o dr. juiz de 
direito a pousar em casu do cidadão 
Gerninno Xavier, que era a mais. 
próxima ií estação, eouduzindo-o de-
pois paia a casa de sua residência, 
ao mesmo bairro, ondo s. exc. su 
acha actualmente. 

Eis os factos eui sua singelleza: es 
conhecido auei -r do artigo anonymo, 
conhecidissimu n,;»ta comarca pt-la 
bossa do especulador que o caracte-
risa, u pelo seu tompe.-amento anar-
clusador, venha coutes 'urnos , se 
fôr capaz. 

Podo, como quizer, fazer a guerra, 
aos cidadãos envolvidos nos prtVes-
sos dos Britos; mas nào tem o di-
reito de vir babujar a reputação d» 
dous funcciouarios distinetos, in» 
ventando, disfarçadamente, inciden-
tes que não se deram para chegn-
a seu» fins. 

Nada temos com o lynchamento, 
uem com seus snppoutos auctores; 
mas estaremos seo.pre na brecha, 
•íadi» V<!Z ' l u e o infame anonymo ten-
tar u g g r e j i r o honrudi» juagistrado, 
cuja presença íaz honra fi comar-
ca. 

Araraquara, 7 de julho de 1^07. 
Veritaft 

.vs tlrI. flraitIii ilachadi' i .llcoistorii Macht, 
i advogados Rmldencla á rua Aurora n. 

le. Hscripterio a rua Direita, n. 15, Banco da 
'Yedllo Real de B. Paula. 

Or. jHMtwt dt Alnutda I Kuyinio l,i.tuil: ad 
vogados -S. raulo, rua 15 de Novembro. 4 

O dr. I'ldro hrnttadu fan d* llairoi e 
0 solicitador Hl.Itlittr;.11. dl Almiida tf nt 

d seu eseriptorio de advogacla a rua da L'alxa 
4'AgOB, 12 K, sobrado, onde serio eucontradoa 
para todos os serviria A ua proHaalo, daa Il-
la manhl Aa 1 da tarda. 

CASAS BECOMMERDAVEIÍ 
Livraria Chueica d« AUoa à C. Kua UotiyAl 

voa DIM, 4o. Kio D« Janeiro.—RUA da Qui 
Und», W. H l'aulo. 

J ulio Antunse d» Abreu.—Ro» Direita, n. 20 
C»la» do correio, 77. 

PI A NOM, t'a«» Ml. mio Inntromental. fUpecia 
lld»de om afliift^ea e cotuorto« d» t>l*nn. 

orf»mB e b»rmoniun» ' ibmi 3mimi, li 
P̂róximo ao Viadncto; 

Í oAo Hriccnla 6 C. IraportMoren o cAiublotan 
Kacriptorlo e ca«» ds c&mblo, rua U> de No 

fembru, n. 10. Dopoeito: larfo da Oonoordl» fRrari 
H P»ulo 

leiloeiro Moreira Comme 6 »oinpre euoun-
trado e<u e«n emrlptorio, n» Uu» Marer>«i O Deodoro. 1-4. 

p 
v>ru» lf» de Novembro, 1. 

Colin Pereira S 
mmjlHiKi 

lio» »rio, 14 

F 
particularité. 

//svmoXlla, -I,AUA, iiuAIJoa 
A fr a. CA • liet.ldaa tfDAa. 14 rua do 

relsri.o Juatitim.—Una do S. 
Salr,i.s elegantes .Inao, ll, ib 

para concurtos a lasts 

EHihtilolit 
cita, artlRtta parA Atta« 

pbirl IS. RUA Dirt,UA, 10 A, 

'V'/A.ira A C. - I'Arliaooa oe IMIITA 
cHa, artlRns [ sra ei.Aenbelro« a para aeert 

A o s d o e m c N d e b o a r é 
Quem soffrer de erupções, impi-

íens, oomicLãea ou feridas o qtiizor 
ticar bum, sem piejtidieai' o osloma 
go, o ligado e a própria sa tu ro /a , 
lia de ter o cuidado de tornar ti Li-
•i.r Antipsorico de Mendes, porque £ 
o unioo depurativo vegetal ipie n&o 
contém mercúrio, iodureto, arseviicu 

antimonio. 
Foi analysado o approvadti pola 

oxmu. Jun ta de l lygiene do Kio do 
tluuoiro uu dia '21 (lo maio de lHIKf. 

Grande deposito na ousa de Lebre 
.1 lo, que são us tleposi 

larios das Punhis SuthrljiMu e ilÎPîto-
los os preparados pharmaceuticoB 
de Luiz Carlos, 8—1 

IjàGUA D E HEMA. E amais a g m 
^ davei o a mais aperitiva 

A f e l i c i d a d e 

Declarando, u bom da vordade 
que, om consequência do muita sy-
phiiis quo solfri, fiquei declarado 
morphetico, <• completamento sepa-
rado da familia polo meu estado 
medonho. Com o u s o durante qmiri 
um anno do Ei.ixut M . MIIIÍATO pro-
pagado por D. Carlos, liquoi eom-
pletnmento curado o restitui mo ú 
fuiniUa o ã Bouii-dadn. Desejo muita» 
felicidade! ao grande inventor des-
te maravilhoso remédio. Pôde fiizrr 
.. uso que lho convier des t i De v. 
s. att. adiii. C A U I . O » H . S N E I I L , (Fir-
ma reconheoidal. 

Pi raasRnunga. 
Deposito em H Paulo : Baruel A 

Comp., rua Marechal Deodoro, B. , 

S i 



O C O M M E R C I Ö D È 8 . P A U L O 
M M 

O A S A E S P E C I A L - C w e a m e n t e Importadora; 
V e n d a s p o r a t a c a d o . L a m p i õ e s Belgas, C h a m i n é s de crystal e lodos os accessorios para illumi-

n - — w « » » . ^ • . nação a kerozene: FOGÕESe f o g a r e i r o s agaz, kerozene, carvão, lenha ou coke. F e r r a g e n s diversas e artigos 
de cozinha. n o s s o s preços são sem concorrência, e pala grandes quantidades tem descontos especiaes. 

A b r e u T e i x e i r a & C . ( C a s a f u n d a d a e m 1 8 8 9 ) 5 0 — R u a d a B o a V i s t a , — 5 0 
S e i s m e z r s 

8r. D. Carlos—Boffri horrivelmen-
te, durante HOIR mezes, da rhenma-
tiamo, depois do experimentar intl-
nidades de remediou lembrei me do 
—Elixir M. Morato—propagado por 
w. a. e, graças a ello, acho-me boje 
.completamento ourado; razão porque 
lhe faço a presente declaração, dan-
do lho a conhecer qne o HOU prepa-
rado 6 uma verdadeira maravilha. 
Fódo fazer Ja presente o nso qne 
lhe convier. 

Appavecida de 8. Manoel.—Son 
de v. B. Josí: F K R I Í E I K A nu P A I X A 
GAHI'IA. (Firma reconhecida). 

A gente» em 8. Panlo Baruel A 
Camp., rua Marechal Deodoro, 2. 

S E N H O R A 1 
Margarida continua ainda doente. 

Vem já; o que mo pedes está prom-
pto ; proenra om Casa lironea, na 
Pharmacia Central. 

D. sua esposa 
_ A. O. 

FERIDAS DO NARIZ. Curam-ne 
eom Cancrocida Moura 

MOLÉSTIAS DE OUVIDOS, 
GARGANTA, NARIZ, LÍN-
GUA E 8TPHILITICA8. Es 
pecialistn, dr. L. do Souza 
Castro, com pratica nos lios-

pitaes do Paris, Vienna o ítaliu. 
Cura a ozena, »uppnraçóes c'nronicas 
dos ouvidos etc. Acceita chamados 
para o interior deste Estado. Con-
sultas de 1 ás li. Consultório, rua 
do Palacio, 3 entre o largo do Pa-
lacio o a rua 15 do Novembro. 30-1 

- •— 
Vln'.io Vivien 

Maiz ofíi'•»•/. uinda do qno o oleo 
crú do FÍGADO l)E BACALHAU. 
Do (10ST<J TÃO AOBADAVEI., que as 
niesman crianças tomam no com pra 
zer. 

H o t e l A r ? » » 
B O T U C A T U ' 

O abaixo assignado participa aos 
seus amigos e fregnezes que, tendo 
vendido o sou Hotel, acima meneio 
nado, vem por este meio agradecer 
a honra que lho dispensaram com 
a sua frequencia « amisade, apro 
voitando o ensejo para olTorecer os 
HCtis serviços com o mesmo ramo do 
negocio e animaes do aluguel, na 
Estaco Cerqueira Cesar, onde espera 
poder merecer a mesma protecção. 

Cerqueira Cosar, H da julho d« 
1 8 9 7 . 
M A N O K I . A N T O N I O P K S O U Z A A B Í A S . 

8—8 

U k , . n O CAMBARl E AN 
JCIVZ GICO na» bronchites 

Soflrendo atrozmente doestomngo 
e intestinos, podondo almoçar tão 
oómento o no jantar, porque miuiiri 
digestão se faiza em lti horas de-
pois da primeira refeição, declaro 
que usei todos os preparados para 
a cura de minha moléstia, conse-
guindo completo o efficaz restabe-
lecimento somente com as pílulas 
ant' dyspepticas, do dr. üoinzel 
M I ' . U » . 

Sendo do facto as pilnlas do dr. 
Heinzelmnnn. de tão grandes bene-
fleios para os que sofixem, não du-
videi um sò momento cm manifes-
tar por esse meio o meu incondi 
oional o flrino juizo em certillcar 
qne os que queriam restabelecer se, 
por completo, dessas mesmas en-
fermidade», sò o conseguirão, asan-
do au piluloH anti dyspepticas, do dr. 
Heinzelmann. 

D Y O X I M O J . A N / . O 
Depoa'.tarios: Lebre, Irmão <£ 

Mello. _ 

D o e n ç a s do « K t o m a c o 
Por falta d» appetite e más di-

gestões, usei do "Elixir Estoiuuehico 
do Camomilla> dos srs. pliarma 
centicos Rebello it Granjo; o resul 
tado foi o melhor possível, tonto qne 
hoje mo acho bom. 

M . .1. I>A S I I . V A S A N T O S 
Estado do Bio—Brejo, H do Mar-

ço de 18»7. 

DO E N Ç A S B E C B E T A S . F A Ç A M 

nso do Cancrocida Moura, 
n i n s t r e c l d a d í o l l o n , > r ( 0 do 

P r a t o 
Soflrendo do fortiss'j^,, cotirttipa 

çio, aoom])anha'la do topno, a ponte 
de ter princípios snftoeaçlío, 
recorri *m tão bô A ) , o r a fp n r j,i ter 
bôas informaco „H amigos) ao 
vosso maravilhoso xarope do <A1 
catrão e Jata 'ay, , e com o nso de 
dous vidros ftquei completamente 
bom. 

S o c i e d a d e M u t a s dos V i a j a n -
t e s do K r a a l l 

Para conhecimento do todos os 
socles, membros do Tribunal o go 
verno supremos, e do publico,pnlili 
comos na. integra o acta da Assom-
bltía Gerai do hoje. 

V i n h o C a s a a l l t o 
Impotência, anemia, estomago 

fraqueza. 
Vende se na rua ilo Rosario, 7 

CA N C B O C Í D T M Õ U B A . E ' o m e 
lhor preventivo das moléstias 

venereas; basta uma nimples lava-
gem para evitar o contagio. 

• J o r n a l <Io C o m m e r c l o > 
Novas assignaturas, reformas d» 

assignnturas, annuncios o venda 
avninn, na agencia 

14, BUA DIREITA, 14 
O preço do numoro avnlso do 

Jornal, em qualquer ponto da cida-
de, 6 JJOO r é l » . lfi—7 

r R «CS — - «R?. O C A M B A R Á E A N 
GICO na coqueluche 

\aropo Peitoral Calmante 
F O K M U T . A n o I)B. S I I . V A L I M A 

I n f l u e n z a , p n e u m o n i a , ! 
tuberculose 

Nostas, o nns demais alTecções que 
interessem os pulmões, broncljo» 0 
larvnge, o X a r o p e U n i a 
á ilo grande auxilio, 

" . I Í P O S I T A R I O S : 

B a r u e l & C . a 

I t n a m a r e c h a l D e o d o r o , n. 3 

C a r a t o d a « a s m o l e a t l a * HJ-
p h l l l t l c a a , d a p e l l e e r h e n -
m a t l c a s . -O elixir depurativo do 
phurmoceutieo Alves ('amara. For-
mula do distineto oecnlista dr. Nus 
TOR DE CARVAI.HO. 

E encontrado em todas a« Dro-
garias. 

— • • 
S o c i e d a d e m u t u a d o s V i a -

j a n t e » do H r a s l l 
Rogamos aos srs. s.icios e mem-

bros do Governo o Tribunal Supre-
mos qno tôm em seu poder livros 
de recibos, o favor de enviarem-no-
los com a niuxima iirgenoio. 

E'-nos indispensável estar do 
posso delles, afim de conferir o nu 
moro de socios existentes pelos In 
seriptos no livro :le matricula, o as-
sim podor anetorisar o pagamento 
integral aos dignou poei.,« da im 
portancia d-: suaa joías e mais en 
trviaK. 

Ribeirão Preto, 1 do jnlho do 
18H7. 

Rn» n 
BÍQ 

B E M V I N D O V L A N N A 
Laura de Araujo, 78 D 

Usae o 0AMHAUÀ E AN 
GICO 'ms lofcríefl 

P e i t o r a l de Cara í .nv* 
Aos nossos freguor.o-. is tto publico i 

em geral soientiflnimos quo conti-
nuamos a ter grando dop aito do 
acreditrwlo Peitoral tlc * anihará, do 
sr. Souza Soares, qno oc l iomos 
constantemonto da fabrica em Po 
lotas. 

L K B R E I H M Ã O & M M . L O 
Bua Quinze do Novembro, n. 4. 

(a."1 i) »> dom.) 

I 

E g r e j a d a G l o r i a 
Qual a motivo por qne o sacerdo 

te qno so acha n testo desta egreja, 
o revmo. padre dr. Evaristo do 
Paulo Moraes, não lio de ser um 
pouco mais attencioso o delicado no 
oonto exercício do suo profissão'! 

A f^rr.ia rude e pouco civil com 
que estíj sr. so dirigiu ás pessoas qno 
tomaram parte num casamento no 
dia 10, á 1 hora, se n&o teve a re 
primxnda qne merecia, fo' em otten 
ção ás prO]irias pessous que o tão 
ilhintvudo padru, em <latim*, queria 
depiünir o ridicularizar I 

Para ontra vez, soja mois correcto 
e menos pedante, para so tornar I 
merecedor da estima daquolles que 
nlo ignoram os preceitos do civili ' 
dada o cujo maior defeito talvez 
seja o Berom demasiado tolerantes... | 

Ao c o m m e r c i « e A p r a ç a ( 

O abaixo ussignado avisu ao com-
mcrcio desta praça e do interior 
que o sr. Vincenzo Fiume deixon de<1 
íazer parte de sua casn como einp- ^ 
gado, e, por conseguinte, do ' J f l j e 
om deanto, não reconhecerá no- ji ,< l m 
negocio on transacção que pi t e r 
«ido feita pelo supradito se n ) , o r , 
_ j D K M K T R I O Bbebp^jjjçjl,, 

«Acta da Assembléa Geral da 
Sociedade Mntua dos Viajantes do 
Brasil—Ao 1.° de jnlho de 1H97, 
nesta cidade do Bibeir&o Preto, ás 
2 hora* do tarde, roalisou se u As 
sembléa Geral, annunciada para este 
dia nos jornaes 0 Estado de 8. Paulo 
o Commerci) de S. Paulo, com a pre-
sença dos membro» do Governo B 
Tribunal SnpremoB, Antonio ds Sá 
Freire, Josí Lourenço Belliennl, 
.Tnlio Linnert, Antonio Crisei e José 
de Delmonte Pessoa; servindo de 
presidonta Antonio de Sá Freire, 
1.° secretario José Belmonte Pes» 
soo; 2.» secretario Julio Leinnort, 
nomeados pelo sr. prcriídonto. Aber-
ta a Bessão, o não tendo comparo 
eido mais socios ou membros do 
Governo o Tribunal Supremo, além 
dos designados, o sr. presidente fez 
vêr qno não obstante on annuncios 
com a antecipação devida, esta As 
sembléa não era concorrida como 
deveria sor, visto o assumpto do qne 
se tratava ser da maior importân-
cia. Isto mesmo tinha snccediilo em 
todas os reuniões anteccdoates, o 
qno lastimava, o por isso passava a 
explicar succintnmento a impossibi 
lidado da continuação desta Sócia 
dade. 

Seguidamonto, pflz em evidencia 
os seus fins nobres, destinados a 
um futuro importantíssimo na hie 
rarchio social, e qne, á imitação de 
outros paizos do mundo em que as 
suas congéneres tôm provado a elo 
vacão moral o material da classe, 
pelos auxílios mutuos, pela união 
do idéas applicadas a tndo o qne 
eonstitúe a evolução social, deve-
ria ter o apoio a a concorrência de 
todos para o Ben constante ongran 
deeimento. 

Infelizmente, porém, é já passo 
do nm anno, o om todos as reu-
niões convocados com o fim de de-
liberar sobro assumptos natural-
mente tendentes ao seu constante 
progrosso o desenvolvimento, no-
tou so sempre a falto do concor-
renoio, tristo, mos clara demonstra 
çáo do ponco interesso paro que 
esta grande Associação fosso avun 
to com o.s seus Uns humanitários o 
altruístas. 

Fizeram so varias tentativo» cho' 
mundo o união o o trabalho de to-
dos para o conseguimento do art. 
1» da Constitniçio, cujo objectivo 
elevar o nirel mor«J í íftmlítfmti dos 
empregado» viajanles, comtituil-Qt pelâ 
«ni'1'i e classe, amparando-os pela asais 
lendo reciproca, q'wr m iterial, 71 ter 
nibrtd, abrindo aos associados »ovos b)-

I rizontes, imprimindo á classe, assim 
I constituída, orientação segura e unifor-
me, não podia ser mais bello 1 m«is 
nobre I 

Tudo, porém, foi infrnetifero : 
sempre o mesmo systematica e qna 
si criminosa falta <le assistência dos 
Bjus principacs membros o associa 
dos. 

Como ultimo esforço, o querondo 
livrar a nossa respon»»bj!idado, es 
tildando com cuidado os pontos de 
desharmonio que poderio^ existir 
para cansar esti\ estranha frieza, 
convocou puta nova reuniáo a 
•yVó assistimos agora, com o flm de 
Bubstitnir cargos de directoria que 
talvez com «ous esforços fossem 

| mais bem Bnccedidos que nés, e fa 
] zer as ontras alteroe^es íVnslahtes 
dos ultimas nnftuncios publicados 
nos importantes orgams ila impren-
sa 0 Commercio de S. Paulo e 0 Es-
tado de S. Paulo, tendentes a harmo 
nisor o mois possível a vontade de 
todos. 

Esperavamos que esta novo modi-
ficação levasse ao animo do todos 
a bõa vontade pela continuação 
desta grande Associação, esperova-
ILOH destruir assim o divergoucia 
quo existia nalguns membros da 
classe, qner proveniente du divor 
goncift d» idéas, quer dos meios pa 
ro conseguir o grandioso fim a que 
nos propuzemos. 

Nada, porém, se «wnseguin. Foi 
improfícuo todo o nosso trabalho, 
ficaram invalidados todos os nossos 
esforços, o esse grande idéol qne 
sonhamos para a nossa classe, esse 
grande esteio que seria, no futuro, 
u rehabilitoçãc e o amparo de tan-
tos, parece nos Bgora irreallsavel: 
tndo «uonto fizemos polo bom des 
tu santo cau«a sossobron perante a 

não H«Í intendo triste realidade do quasi abandono 
já ti>m logares . de todos. 

I Acabon o sr presidente por pedir 
I a opinião sincera de todos, atlm 
i d« ae deliberar sobre este ossum 

Os tiyndicos, 
Asroxio 11K S.i F R E I R E , 
•7(«SK D E BK I . M O N T F . P E S S O A , 
J n . i o L I N N E R T , 
L O U R E N Ç O B K I . I . I E N N I , 
A N T O N I O C R K S I M . 

1 6 - a 

Oura o 
'. agudo 

( • a m a 

lotação 
ensino, 
srs. in 

SUCUPIBA COMlOfVru 
rhenmatismo articular 

C o l l e j f l o V o g n e l r a rt t 
J A C A B K I I Y 

Achando so completa a 
deste estabolecimento de 
lovo ao conhecimento dos 
teressados ijuo hó cm janeiro do 
proximo anno poderão ser admitti 
dos novos alumnos. 

Esta limitação 
com aquelles que 
reservados. 

Jacarehy, » da julho de 1HS»7. 
O director 

3 — 3 L A V A R T I N K D E L A M A R E 

RH E U M ^ T I A T Í O , G O T T A , s ã o 
ou.rado« radicalmente oom o 

«Elixir <"iB Havuiura C!ompostoi. 

Car Atará, de Souza Soarea 
C.iefnin Á C O M P A N H I A HK D R O G A S 

no F . H T A K O IIK S. PAUIÍO, directa 
r J0t i te da fabrica, om Pelotas, uma 
,irnportante partida do Peitoral de 
' Cambará, do Souza Soares, o prodi-, , « 

gioso especiilco das tosses o aiTco- a sna rcali»ação nas bases da sua 
ções pulmonares. esplendida constituição. 

Bua Direito, n. 7. Í3" 6 . " dom. E, em harmonia com o direito quo 
lhes concedo o artigo 10" da mes 

Ç J A N C B O C I D A M O U B A . Cura te ( l u u constituição, foi resolvida una 

! pto da mais alta importancia e pAr 
1 termo a esta situação. 

Depois de calmamente disentido 
e apreciado por todos os assistentes, 
que lastimaram realmente não poder 
ir avante essa grandiosa idéo, con-
cordaram nnanimemente na impôs 
sibilidade da continnnção <\aS<irtedn 
ile Mutua tios Viajantes do Brasil, 
em virtudo das arazões expostas o 
b«m contra o vto eon ou desejo da 
quelles que bastante luctaram para 

de, da qnal serão syndicos os mem-
bros do Governo e Tribunal Supre-
mos abaixo-BBsignadon. 

Outrosim, se determinou o prazo 
de H) dias, o coutar de hoje, aos 
mesmos syndicos, oflin do poderem 
recolher iodos os livros de recibos 
e talões em poder dos portadores 
encarregados, e fazerem a conferen-
cia e verificoçâo, em harmonia com 
a inscripção dos socios, no respecti 
vo livro (lo matricula. 

Terminando esto prazo, annuncior 
so-á paro qne todos os Bócios possam 
receber on mandar receber, com OB 
seus recibos (depois do verificado 
suo onthentiridade), np Banco do 
llibeírao Proto, a importawia inte-
gral das suas joio» e mais entra-
das. 

Todos os despesas da sociedade 
são pagas pelo» membros do Gover. 
no o Tribunal Supremô», ren...!K'iin 

esta tomada hoje, depois de ootl. 
*nlto prévia o acccltaçüo do to« 
dos. 

Depois do tomadas estos resoln 
ções, pedin a palavra o «r. José de 
Belmonte Pessoo, qno, dejiois do 
historiar a formação da Bociedadc e 
manifestar o seu sentimento pelo 
seu acabamento tão precoce, propoz 
para se consignar na acta nm voto 
do louvor ao digno presidonte, o sr. 
Antonio do S i 1'reiro, principal ini-
ciador da grande idéa, cujo ílin 
hoj® pranteamos. Essa proposto foi 
approvada por unanimidade e com 
enthnsiasmo. E não havendo mais 
mula a tratar se, foi fechada a ses-
são. 

Ribeirão Preto, 1 de julho do 
1897. 

A N T O N I O D E S Á F R E I R E 
J O S É I>E B E I . M O N T E P E S S O A 
J N R . i o L I N N E R T 
J O H Í ; L O U R E N Ç O B E L M E N N I 
A N T O N I O C K I S C I 1 0 — ' J 

A N N U N C I O S 

Ar a m e ospccial paro cercarcha-
caras ou jnrdins, vendem os 
importadores A I I R E I I T E I X E I R A 
& COMP., rua d a Bôa Vista , 

n . 6 0 . 1 5 — 1 2 . 

CUBA todas as moléstias syphiliti 
cas, du pelle e rhonmaticos. O eli-

xir depurativo do pharmaccntico 
Alves Camara. Formula do distineto 
occulista dr. N E S T O R I>K C A R V A I . H O . 
E' encontrado em todas as Droga-

f jAMISAS, concertam «e, mndando 
^ os pnnhos, peitos e collari-
nhon; occclta se todo o qualquer 
trabalho o roupa« brancas; raa da 
IJonceiy'Ao._Bf)-

£s t n r » pa,„ B»'«-"otps o n fla 

lfic»- a guz, kerozcp«, carvão, 
on lenha, vendem se cia cã.** 
dos )mportni1"r«s Ahfn TH 

j-rírn, & Comp., rua da BOa Vista, 
^ 5 0 . 16—12... 

FEBRÍFUGAS por exceiionci^ 

são os pílulas de Carlo» Erba— 
Previnem contra as febres inter 

mittentes.- Baruel & C.. 2, rua Ma 
recital p^nd/ir* 
f\RAÇAS A D EUS qne Tllnmirmõ 
•^jnum momento do graça 0 0 plior-

moccutico Carlos Erba, temos 
»goro um segnro preventivo e um 
efficoz curativo contra qnalqner fe 
bro nas pilnlas febrífugas ccouomi-
cas do Carlos Erba. Louvado seja 
Dens.—Baruel A C„ 2, ruo More-
ohnl D M M ; 

o c h l n u s americanas, paro fa 
zer tyanté. vendem Aljreti Tei 
reira <f <''imp., rna da Bôa 
Vista, n. M 15_12 .. 

M 

PÍLULAS FEBRÍFUGAS eoono-
micas, do Carlo» Erba- Previ-
nem o onrom as febres ]ialnstres-

Baruel & C., 2, ruo Marechal Deo-
doro. P a p e l 

poro embrnlho 
Vende so nesta 
typographia. 

UE FEBRES I Já não ha mai» 
febres ! E qnero tiver febro, to 
mo as pilnlas febrifugas econo 

micos de Carlos Erba.- Barnol & 
C., 2, rua Marechal Deodoro. 

Te l h a « de vidro de todos os ta 
manlios, receberam e vendem 
por atacado A111TF.TR T E I X E I R A 
A COMP., rua Bõa Vista, n. 60. 

15-12... 

Vi n h o s do Bh£no, legítimos e 
marcas snperiores, vendem ga 
rantido», Abreu Teireira <é 
Comp., raa do Bõa Visto, n. 

5 0 . 1 6 — 1 9 . . . 

ridas, cancros ven«reo>», nlcerasfito nimemonto a liquidação da Hocioda-

H . e i l ã . O 
DE 

S U P E R I O R E S M O V E I S 

E 

Objectos para casa de 
f a m í l i a s 

O LEILOEI BO 

Souza Breves 
eom eacriptorio e agencia 
§ua Senidor $eijà,n. 2 

auotorisiido pelo illm. sr. Virgilio 
Pereira Leite, qne se retira desta 
capital, venderá em franco leilão 

Uma mobília austríaca oom 17 
. „ naas francezas, para casado 

p««M, vestido, étogére, 
o solteiro fpiarn»-. '-andes é 
commodo, berço», tapete» 
pequeno», menu paro jantar, relógio 
de paredo o multo» outro» objoc 
tos, quo serão patente» RO acto do 
leilão. 

Q u i n t a - f e i r a , 15 

L A R G O D A L I B E R D A D E , 2 4 

o I . E I I . O E I R O 

S O U Z A B R E V E S 

I M P O R T A N T E 

C O P E I R O P O R T U G U E Z 

Chegado da Europa, offcrece se 
para ousa particular ou hotel ; dá 
fiança. Bua Progresso, 22. Braz. 3-1 

Collogío S . Luiz om Y U Í 

Poro maior tronquillidode dos sra. 
pae» de família, que tèm »eus filho» 
no Collegio S. Luiz, cumpre mo <le 
clarar que carecem de fundamento 
certos boatos referente» ao estado 
sanitário desta ('asa de educação 
Posso garantir lhes quo desde a sua 
reabertura, em 7 do junho p. p., ne 
nlium aliimno tom soffrido incom 
modo mjis ou menos grave. 

Aproveito (f ensejo para commnni-
cor lhes que o anno lectivo come 
çado em junjio deste anno, a não 
obstarem razões de força muior, so 
terminará em março do 1H<|8. 

Ytú, II do jnlho de 181)7. 
2—1 0 Reitor. 

c a 
CL3 

ICO 
c a T P 

o 
ja 
E 
V » 
o 
Z « 

3 E T O 

G O -
K Ü R A W 

3 

(0 
m 

VENDE SE o contracto de uma 
casa para negocio á rua João 

Alfredo, n. 8. Tractor no mesmo. 
3 - 1 

yENDEM SE nmo refinação e ne-
I gocio de sAccos e molhado», 
assim eomo a propriedade onde es 
tão montado» este» estobelecimen 
t«» . vendem»« livres e desemboro 
çodos de qnalqner responsabilidade, 
sondo esta venda motivada em con 
sequencio do seu proprietário reti-
rar »e poro a Enropa, afim de tratar 
do »no »onde. 

Trata se com o abaixo assignado, 
rua do Padre Fabiano, cm S. João 
de CapiVary. — Manoel José Cas 
tell/lo. 00—81 

F O L H E T A (47) 

0 Crime ^ E Kochetoille 

X a v i e r d e M o n l é p i n 

F J U M E I H A P A R T * 

O A S S A S S Í N I O 

XXIX 
^ vontade de <§lympia 

Oro esto I disso ella com nm tro-
(çeito involuntário. O café, quo sem 
pro tem sido tão bom, esta noite é 
tão máu I Amarga tanto e fay. me 
enjour I Não teria assnear, ou enta 
ria carregado do mois. 

A criaão sem se preoocnpor do 
uma cousa qua porocia UM iusigni 
flconto, despiu so, fez uma pequeno 
oração e deiton »e. 

O quarto era apenas alnmitulopor 
uma lamparina posta sobro unia 
oiosa ao pé da cabeceira do con-
denso. 

A doonto já dormia havia algum 
tempo. 

Um pouoo depois ilo Perino BO 
deitar, «entiu um eiitori>ecimento 
apoderar-se de todo o oorpo e eram 
Inntel» todos os esforços que fazia 
para vencer. Não podia levantar a 
cabeça do IravoHsoíro, e »ous olhos 
fechavam ao contra sua vontade. 
Tinha • razão conflui* u ura extra-

ordinário a allneinação em qne es-
tava. Parecia lho ver todos os mo-
veis formarem um circulo om volta 
da cama delia e estreitarem »o mais 
u mais, ao som do uma musica fun-
tastiou, como ella nunca ouvira. 

Formou so em seguida profundo 
silencio o espesso treva. O círculo 
desfez so, e o musica cessou. Não 
pondo ver, nem ouvir mais nada. 

XXX 

£rcades ambo 
Batiam onze horas e meia da 

noite. 
A porta do qnarto de oama da 

condessa foi aberto pelo parte de 
fóra, devagarinho, »em o menor rni-
do, oom infinito» precauções. 

A' proporção qne a portu »o ia 
abrindo,o barão ia mettendo acabe 
ÇB, e olhava oom attenção, ora para 
a cama da condessa, ora para a do 
Perino. A fraco luz du lamparina 
não deixava vor a pallidex do rosto 
de Oontran. 

O barão demorou so algum temiio 
para se convencer de que aquellos 
duas mulheres dormiam profunda-
mente e de qne não acordariam ao 
prourio estampido do um trovão. 

Eia isto d ff que ello queria cor 
tilloar se, porque de»appareoeu no 
corredor sem cuidar de foohar a 
porta do quarto. 

Nés o encontraremos moía hora 
niois turdo ao pé do portão que dá 
poro a principal ovonida, * quo nos 
temos («ferido. 

Espessas nuvens encobriam o céo, 
e um vento forto do Sudeste obri 
gava as a seguir para o poent». 

A lua, no quarto crescentu, appa 
recia, por instantes, entre aquellas 
mossas sombrias quo ello esclarecia 
oom seus raios prateados. Asaimi 
lliava so então a um extraordinário 
navio naufragado om rochedo» oo 
hortos do opuma. 

O vento do sudeste passava atra 
Tez dos ramo» dos castanheiros 
despido» de »nas folhas quo rodo 
moinliavam no moio da avenida com 
monotono susurro. 

O campo ora submerso om tre-
vas. e vagamente alumiado, tinha al-
guma coiso de sinistro. 

O barão conton uma o uma as 
<1«KO badaladas da meia noite, pri-
meiro no relógio do Castello, o de-
pois no da egreja da aldeia de Bo 
ohetuille, formada de jKiucas casas, 
collocadaa um pouco odeaut« na en-
costu da ooliua, de que temo» fa 
lado 

- Meia noitel murmurou o barão 
do Streny. Olympia não pôde de-
morar ae muito tempo. 

Algnns minuto» depois ouvia so 
ao longe o galope de um oavallo, 
correndo por uma estrada muito 
batida o approxliuando so cada vez 
muia.ULntorrompi u se a carreira, oom 
grande admiração do borfto quo 
deixon de sentir a marcho do ca 
vallo 

Olympia tinha »ohldo da entrada 
principal para levar o oavallo para 

entre a» arvoro» do pequeno bo» 
quo que ella já oonhecia. 

Não so demorou muito tempo, 
porqne, quasi logo, o liarão pergun 
tou a um valto que se destacava na 
obscuridade e so dirigia para o 
portão: 

—E'» tu Olympia V 
—Sou, respondeu ella. Item vé», 

meu caro amigo, que sou pon 
tual. 

—Entra e segue me, disse Oon-
tran, abrindo o portão do ferro. 

Oontran e Olympia atraveasaram 
a avenida dos castanheiros e cho 
garam ao Castello. A' (Mirto o lia 
rão tomou a lanterna do fnrta fogo 
oom a qual nós o vimos examinar 
a pharmooia, e, fazendo signal a 
Olympia para o acompanhar,subiu a 
escuda do pr meiro andar. 

Percorreram em »eguida o corre-
dor e .te paruram oo pé do 
quarto da condensa. 

—E' esse o qnarto da doente, 
disso o liarão de mansinho e apon 
tando para a porta do qnarto qne 
estava aberta. 

- Que devo fazer ? 
—Entrarás só no quarto. A cama 

está defronte do portu. 
—Tem lux? 
—E' alumiado por uma lamparina 

qne dá froco claridade. 
—A oondeesa está dormindo, não 

(s verdade 7 
— Dorme, eom certeza 
—Mas so ella acordar 1 
—Tranqulllsa te, n&o aoorda. 
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41 Cirurgia infantil, OPTRIÇÃ»» I» 

2 0 « . B F T I S V A Y £ 
• 3 operador espccUUit» pela PAcnldado D E K 
41 Parla (com vint» annnt dê pra1i-a),A<i volta FFR 

sua viagem de estudo» Á líaropa, abrln K 
JE novo o noa AATLFFO consnltorlo á raa D A # Qnitanda, a. 42. K 

Durante a »«a «tada n a Europa, tem pr« . ^ 
t irado com oi RRIFLTS ernlnentes profesiorps 0« oltlmo» ptngrtiios da rlrargia, E fez ac- • qulafcSo dos inutrnmentou e apparelho« mitii« Ã 
ap«írfçfooa4í« para a pratica de todau as ^ +4 operações Zt o a tratamento das ^ 
moléstias de eua espetí̂ ^TÍE«, como: 

Tratamento rápido das doe*',«* do ufero: 
41 foridas e catarrho, desvi.ivões, cólicas, he- ^ 

morrhnqiat, IrreífülarUadeB, esterilidade 
tumoret do ventre t rfrf» íeics, kystoí do« ovários. 

4 Fttreitamêntoi da vrethra iutaàtl 
D/IR L'udraa na bexiga , tamore» do e«croto. 

TLPUTULM K 
M Cura rap ia » qarantidu da gnnnrrhtafr 

rebelde proceaso do pelo PROF̂ ÍHOR (Juyon. 
Erulirtxtamenta tmmediato da» corcunda» 

4Í edas doformaçOos dos membro», coxnlgiai, 
otc.. pelo novo proceuo do profeMor Calot. ^ 

Cara radical da<i herniat. Cancro da boc- û 
4J ca Hev\»rrhoide». Kystoi. Tutnoret e fe RT 41 rida» em geral. 

A» operações de peqnona c i rurg ia nos À 
*umortt, abcetto», furunrulo». panarício!, L4 
hydrot riu, e t c . , podura »cr pra t icadas no 
ronsultorio som chloroformiu e tem dor, K^ 

44 pela anestbeaia local. K 
4 Consultas, ope rações e chamados, de 1 ás R* 
TJ - M 3 horas U # 
2 42, RUA DA QUITANDA, 42 J 
J R i o d e J a n e i r o K 
+4 (iiom.,3» E r>») # 
Jr fTfTfTf Tf T W T W W 
Veloce Club 
P « t i n s a m e r i c a n o s 

Chegaram á Casa CARVALHO 
FILHOS 

l«na D i r e i t a , n 6 
LOJA DE FERRAGENS 52 

J U D I C I A L , 

DE 

Magníficos moveis 
Terça-feira, 13 m : o > S X T S Terça-feira, 13 

AO MfCIO-niA 
A' RUÃ CONSELHEIRO CRISPINUNO, 14 

S O R R A D O 
O L C I L O D I I I O 

C h a v e s L e a l 
Com escrip torio d rua Moreira Cezar, n. i'5 — H 

• tutijfa rua ti>' Mento 
AÜCTOlirSApO 

Por alvará ar. ? x m - s r- ^r. Juiz de DÍrílt«? '1" primeira vara com-
mcrcial.a requerimento d"» l' ,r»s- Valentim Ouér»u Irmãos, venderá 
em pnblico luil&o todos OH magni«1008 moveis alll PÍL«t«!Bte» o qun foram 
penhorados u d. Joseph» Garcia. 

A SAff lsR : 

M A 2&1L& 
Bonita mobília cRtofeda e coberta a pellncia, tendo fi peçan. com 

as respectivas capas do linho, cadeiras e mesas á phantasin, mesinha» de 
cipó, vistosos jogos de cortinas, com galerias o sanefas « vários enfeitos. 

U < * > $ © - © H M I I T - O I R I Í J S 

Confortáveis leitos para casal, tendo optimos enxergfies do molas, 
bonitos cortinados, ricas cnpnlas forradas a setim, ditas com balaustres 
torneados, rhics criados miulos com pedra mármore de efir cinzenta, ma-
gníficos toilettes comnioda, com duplo mannore o espelho de crystal, 
esplendidos guarda casaca», tendo as portas optirno espelho du crystal, 
bonitos jogos de cortinas e reposteiros. 

MA. 3 & L & ÍD2E J A E M ? ? ! 
Doa mesa para jantar, envernizada e com pé» torneado», bom 

guarda louças enividraeudo e óptimas cadeiras austríacas. 
T u d o <;lile, q u a s i novo «• p e r f e i t o « p a r a s e r v e n d i d o 

e m l e i l ã o j u d i c i a l a o m e l h o r lanee. olYerecido. 

H O J E 
T e r ç a - f e i r a , 13 d e J u l h o 

AO MEIO-DIA 
A' R U A C O N S E L H E i R O C R I S P I N I A N O , 14 

fcSOBRADO 
l'Kl.0 AUKNTK OK I.Ktl.ÕKI 

C H A V E S L E A L 

H o t e l F i r e n z e 
F N I R I G I D O P O K 

A N G C L I H I A R G F J . O 

A V E N I D A K A N U E I , P E S T A N A N . 9 7 

B B A Z 
Perto da Estacão do Norte e l lrac 

Encarrega He do banquetes p*r» 
casamentos, buptisados utc. Lom-
modos mobiliados paru famílias. 

Banho frio o qnente. 
Vinhos e s t r a n g e i r o s recebidos 

directuuiente. 
Recebem so pensionistas a pregos 

modioos. 
S . P A U L O 16—11 

SYPHILIS 
vias urinarias, utero e cirurgia 

em geral 

D R . V I R I A T O B ^ F T N D Í O 

M E D I C O K C I B U B D L Í O 

L).I K * « l a V C , ' R U 1 '"•> do Por to , 
com pra t i co nos h o s p i l o n da 

i&uropa 

Consultas do 1 ás 3, rua 15 
do Novembro, 28. Residência, 
rua Galvão Bncno, 31—H. 

Ï 80 -26 . . . -

B E R T E L L I 
A lle«nç-. À V*N4» no Brasil 4« III. Insllt. S»nlt. fsdsral 

| Premiai/,/* t.ns UMPOliCOti Medicasg de jíuvi'H'1 
. C O M M E D A L H A D E O U R O 

Sao vivamente recommendadas 
por MAITU»IMAT ootabili>l«ilct MCDTCÎ  contra A» 

T O S S F S - C Â T A R R H O S 
IHFLUENUA-TUBtRCOLOSE - BHONCIIITE 

Doença« d j a p a r e l h o r e s p i r . - i t o r i o 

' DepoHitarioR, Irmúo«^ Falchi & C> 

C I I L O R E T I I Y L E 
D D 

D o c t e u r B e n g u e 
PHARMAt XEN 

34, Kue Lnbruycre—Paris 
O mais podero-

so a n e s t h e s i c ò : 
para anesthesia 
local, t ratamento 
de dôres , extrac-
ção d e d e n t e s , 
usado nas opera -
ções c i r ú r g i c a s e 
dentarias . 
Deposito geral 

C A S A 

M O F A Moreno & C . 

RIO D E J A N E I R O 

A S V E R D A D E I R A S 

T e s o u r a s m e c â n i c a s 
A M E R I C A N A S 

Com estas machinas, qualquer pes-
soa pode aparar com perfeição os ca-

" ° s e a e m diversos tamanhos . 
4 , c -nsaveis em localidades do 

O A O INULSLÍV. I I - , . 

interior do Es t a J . ° o n d t n a o h a J a 

B A R B E I R O S . 
A c a s a Huvsort 

acaba de receber directamente granJe 
quant idade , de ns . 1, 2, 0, 00 , asim 
como molas para as mesmas . 

F a r - s c - ó differença de 20 por cento 
para dúzia . 

NA GASA HUSSON 

R u a S . B e n t o , 3 4 ; 

AFFONSO DE CASTRO & MADEIRA 

Remet tem-se 
ctos grat is . 

prospe-
ir>—6... 

FAZENDAS POP TODO PREÇO 
Expirando-se a escriptura de arrendamento do 

prédio da r u a 15 d e N o v e m b r o , n . 41 ( a -
a a B a r c e l l o s ) n o d i a 31 d e d e i e m b p q 
d o c o r r e n t e a n n o e sendo terminante a entre-
ga do prédio nessa data, o proprietário daquelle 
grande estabelecimento, deante desta poderosíssima 
circumstancia,edas suasenormes existências de mer-
cadorias, que sem exaggeio montam a mais de 
9 0 0 i 0 0 0 $ 0 0 0 -convida toda a sua numerosa 
freguezia, tanto a desta capital como a do interior do 
estado, e mesmo aos srs. negociantes que queiram 
comprar grandes lotes, a apresentarem-se neste vas-
to estabelecimento, porque tudo será vendido por 
preços admiravelmente baratos, inclusive a rmação, 
balcões, mobílias, espelhos etc. etc. 

S . P A U L O 

G B À N U E H " T E L P A U L I S T A ] 

R X f A B Q r J L 
(Esquina 8. Bento) 

Ent<i nntlRO e acreditado cntalie 
lecüuonto, dopois de ter pusHado por 
graiidoH refórmaa, eflectuadan pela 
nova firma ViAas A Boninn, cnmmn-
nlca ao* «ena amigoa e frrgnuzcn, 
qtio, al̂ -rii de «linjiAr de magnidcoi 
nomniodoe para ramiliaa, tem nm 
ooiaplvto »«rviço da omnibu* cm 
tixlon o» trena paru oondnoçfco doa 

e auaa bagagem raa-
1 M . I S — « 

i © é < ^ B © e ® e ® e 

E' real 
O cffulio do Peitoral de Cam-

bará e Angico, de Anais Ribeiro: 
6 maruvillioHü nus tosses, bron-
chites, coqueluche, influema otc. 

A N E M I A 
O vinho recons t i tu in te de 

kola, q u i n i u m , p h o s p h a t a d o , 
Silva L ima . 

DEPOSITÁRIOS 

B a r u e l & C . 
a , R u a M a r e c h a l D e o d o r o , 3 

PASTILHAS LAXATIVAS 
PREPAIiADAS POR V. WERNECK 

Contra c&nstijiar/U> ou jrrislío 
île tenir* 

N&o oxigem dieta do niiturctfa ai-
guina, nem mudança IIOH huliitorf fit-
linurioH ila viiln. 

Enuoutraui HO á venda nn droga 
ria B A U U K I , & (J.—b. Puulo (dom.) 

KATRICÂRIA 
PÓH DA INPANCIA PAUA A DEÜTIçAlO 

Remediuhommopatliico preparado 
com ladina c uma parto capooial 
da pluntu matricaria o livre do qual 
quer xubNtauciu nociva. Ri-frexea au 
sengivoH, conforto au crianças, faci-
lita a dentição, evita us iluhordeDH 
Jo CHtomago, as colican o a (liar-
rlicii, a febro o n iiiuomiiia, tão cum-
nmiiH fli/.M dou« priuKiiroH uuuou da 
infância. Aí criança» com o UHO den-
to remédio toruam-nu alegre«, gor-
da» e HadiaH. 

PlianuM-ia Ilomu;0|. atliica F. Du-
tra it C.~Rua do RonartO n. 3—A. 

10-5 

K Providente 
C o m p a n h i a R r a s l l e l r a d« Se -

irnroK de vida. f~«gro, 
ACCIDENTES MARÍTIMOS 
Esta companhia conta nenta capi-

tal noH diverao» ramo», milito ruaU 
de l.OOO contractos realiKadoH. 

A Hua norma c pagar ou «eus con-
tracto», mim vez liquidado«, em itt 
horas . 

Prospecto« o informações, na tra-
vessa da SRÍ, n. 1, Bobrâdo, com Mat-
toso Ferraz. lfi—7 
y * ± í i i ± t t * . t±±t -» t t t i t±^ 

Marmoraria 
<J T I \ O L I R O 

Tumnlos, espneialidade em 
pedras du sepultura o tudo 
quanto pertence a cate ra-
mo. 

MlthfLE TAVOLARO 
"Com atefíer d® escnlptn-

, jra t; arcliiteetartf 
S I O I U C L O 

Í Rna Conselheiro Nebias, 23-A 

Administrador 
UM homem solteiro, brasileiro, 

oom pratica de lavoura, ofiareee oa 
sen» serviços a um bom pátrio , 
n o município de Campinas ou um 
outro qualquer. Infonnaçõea a seo 
respeito, em 8. Panlo, com o» ar», 
drs. Francisco Antonio de Souza 
Queiroz e Carlos Augusto do Ama-
ral Sobrinho. 8—6 

IQÜIDAÇÃO DE MACHIffAS 
para marcenaria 

Vende »a uma serra de fita, 1 to 
pia, I m a c h i n a de furar. 1 tico TIEU, 
3 tornos eom t ransmissão, 2 tramia 
sôes grandes com pol ias , rebolo, 
forja e u tensí l io , tado bom e barato, 
na rua Conselheiro Furtado, n.° 87. 

F A B H I C A U E RI. M J I Z 1 0 8 

GÜIA POLICIAL DO DR. M. VIOTn 
Livro indispensável ás aueteridades policiaes, seus es 

crivãcs, magistrados e advogados. 
Venile-se na casa 

E s p i n d o l a , S i q u e i r a & C . 
R U A D I R E I T A , 1 0 - A 

S. PAULO 
P K E Ç O 1 0 . , 

REGISTRADO. . . . . 5$5U0 

T i e t ê 
c A o I > I < : R I > I J D O 

EM viagem pela catrada de roda-
gom, de H. Manoel pa r a esta, per 
deu su um EFRO eom os signaos se 
gnintes tamanho meão , orelha cor-
tada , o<ir vinagre claro amarellado, 
pinta branca em cima do pescoço a 
p o n t a da cauda branca, (.'hama-ae 
Fidalgo. 

Quem prendei-o «entregai o nesta 
oiilade, será gratificado com 606UU0 
[réis. 

T i c U , 4 d a julho dcl8!)7 
6-6 Theolonio de Lara 

Minas nn S. Panlo 
Chegaram á casa de J u l i o da Coa-

ta, largo de Uanta Kphigenía, 8, o« 
bons queijos minein/a E nostelletaa 
de porco, fubá mimoso espacial • 
bom polvilho para lilaoontos e on-
Itrns artigos. 1 0 ^ 2 

IteribíTi e paralysúi!» 
O Opodeldoc verde Silva 

ma, de betregengibre, noz-
mica e eucalypto, 

D l . i > « H | T * I I I O < 4 

Baruel & C. 
S , B U A M A I U C H A L I VMOVOMO, 



P R E P A R A Ç Õ E S 

P h a r m a c e u t l c a s 
APPR0VADA8 

P e l a R e p a r t i ç ã o S a n i t a r i a 
A l c a t r ã o U c d r , preparado pelo pharmaoeatioo Granado, segundo a for-

mula de Guyot, empregado no tratamento das enfermidades dos 
orgama respiratórios, oatarrho pulmonar e da bexiga, muito apreciado 
na estação calmosa, como preventivo de moléstias epidêmicas. 

D e p u r a t i v o E x t r a c t o F l u i d o , composto de salsaparilha, caroba e 
manacá, preparado pelo pharmaceutico Granado; emprega-se oom 
vantagens no tratamento das moléstias sypliiliticas, rlieumaticas, 
dartlirosas, ulcerosas e para depurar o sangue. 

E l i x i r l o d u r e t o d e c á l c i o , do pharmaceutico Granado, medicação 
reoominendada no tratamento das affecções eutaneas e yphiliticas, 
S referido pelos enfermos que níio podem supportar a acção dos saes 

a potássio. 
E l i x i r de C a s e a r a S a g r a d a , do pbarmaneutico Granado, medicação 

tônica e eupéptica, empregada nas perturbações do estomago, dyspe 
paia atônica o Hatulenta ato. 

I n j e c ç ã o a n t l - b l e n o r r h a f f l c a , preparada pelojpharmaceutico Gra-
nado, para o tratamento radical do fluxo purulento da uretUra, es-
pontâneo ou sypliilitico. 

V l n b O C o r d e a l T o n i c o . oom peptonato de ferro, preparado pelo 
pliarmaoeutioo Granado, e muito procurado para tratamento da chio 
ro-anemia, pallideí, amenorrhóu, debilidade do organismo etc. 

V i n h o dc y u t n a l o d u r a d o , preparado pelo pharmaceutico Grana 
do, de importante aoçao therapeuticu para tonificar o organismo e 
ourar as aíTeeções herpotica o sypliiliticas. 

V i n h o C r e o í o t . i d o , preparado polo pliarmacentioo Granado, muito re 
commendado nas moléstias do peito o na tisicu. 

V i n h o de .liirubefca, simples o ferruginoso, preparado polo pharma-
oeutioo Granado o do reconhocida utilidade no tratamento das mo 
lestias do ligado, icterícia, impaludismo eto. 

V i n h o V l c i r i u o , preparado pelo pharmaceutico Granado, poderoso an 
tidoto das enfermidados do ostamago o dos iutestinos, diarrhéa, eol 
liças intestiuueH eto 

Vlnh.o Q n l n i n l u m , do pliarmacentioo Granado, succedaneo do Labar 
raque, do efticax acção touica e febrífuga, e milito preferível pelos 
sous prinoipios activos o determinada dosagom, nos casos em que se 
necessitar de um poderoso tonico o estimulante. 

R o b Fer rug inOHO, do pharuiaceutieo Granado, do muita utilidade no 
tratamento da hyppoemia, hydropisia ouopilaç&o, debilidade, ietorioia. 
(ingurgitamento do ligado eto. 

X a r o p e <le r a b a n o i o d a d o , de Granado, de grande applicação no 
lymphatismo, raohitinmo, ongor^itamento lymphatico escrupuloso. 

X a r o p e d e U r n c ú , proparado pelo phannaceutieo Granado, de seguro 
elleito na asthma, bronchite asthmatica. 

X a r o p e t o d o - ' t ' a n n t c o do pharraueeutico Granado, muito preconi 
sadoe applicado por distinotos módicos elinicos no tratamento escro 
phuloso, papeira, luucorrliúa ou flõrea brancas etc. 

X a r o p e d e ( c h t h y o t , preparado pelo pharmaceutico Granado, cuja 
acção therapeutiua nas alfecções syphiliticas e da pelle tem sido ob 
servada por ominentes médicos elinicos, atí no tratamento da orv 
sipola brauca ou poruas inchadas. 
T o d o s e s t e s m e d i c a m e n t o s são »nguidos de explicações para 

o «eu uso e convenientomentes dosados. 
V e n d e m - S e em todas aB phurmacias e drogarias. 

G R 1 N A D O & C . 
nsoauisTAs k MAEMACEUTIOOS 

R u a P r i m e i r o d e M a r ç o , n . 1 2 e 1 4 

com a medalha doa emblemas da Ko-
publioa dos Estados-Unidos do Bra-
sil, de accôrdo com o deoreto do 4 
outubro do 1892. Sob n. 1509. 

Opinião da Exma. Junta de Hy-
gieno, em sua analyse. 

Este cognao 6 de paladar muito 
agradavel e muito digestivo e ape-
ritivo. 

Únicos depositários em S. Paulo: 
Souza & Gonçalves, Emporio Brigadei-
ro Tobias. Pedidos á rua Brigadeiro 
Tobias, n. 46 A (atá 28) 

*********** 
MOLÉSTIAS DA PELLE 

Syphilitica* e venereas 
Especia l i s ta 

lír. Vieira de Melo 
AQtlp.-í clinico Capital Federal, ra®n- Jj* 

bro 'lo varia» societladet medico. sacíouaje 
o axtrangeiraa: aiictor ri" diverso. trab a- fr 
Ibos sobro a sua especialidade. tf 

De >ositi 
R i o d e J a »e i f o 30—l i i. 

i-Dpoaravîa *ï ~n ' t niaMareohal Deodoro. *>—8. Paul 

PHOSPHO-GLYCERATO 
CE CAL PURO 

1>KP081T'1 'IIERAL 

• CUASSAIHG i C - . P C T S » , WHIM VW«M 
KaasoaKaaiaaiiitas^EZSTi'f;:.-- araras • 

ji Rua José Bonifacio, 37 
Consul tas das 2 ás 4 (attí 4) jj" 

i t * * * * * * * * * * 

REI DOS VINHOS DE SOBREMESA 
C o m o v i n h o r e c o n s t i t u i n t e n ã o 

h a p i v s l 

P e d i r q u a l i d a d e 

S e c c o o u D o c e 

V e n d e - s e nas p r i n c i p a e s c a s a s 
d e « e c c a s e m o l h a d o s , 

c o n f e i t a r i a s , restaurantes , 
p h a r m a c i a s , eto . 

CONCESSIONÁRIO E ÚNICO INTRODUCTOR 

I g n a c i o T a g l i a v i a 

L A R - Í 5 Ü S - F M X I C X S C Q « H . 0 
S . P A U L O 

DF, 

PEDRO M0NC.4U 
1 Na qualidade do oontra-mes-

tre da ex-

•artioipo a meus amigos e fregue 
/.es em gorai que abri uma bem 
aontada alfaiataria, onde poderão 

encontrar um sortimonto completo 
um fazendas para roupa sobre medida 

Roa do llosarlo, 23 
( S O B R A D O ) ( 1 9 j u U 

V t * * * * * * * * * * * •*• 
§t. flora de Magalhães 
Especialista em moléstias de 

senhoras c do crianças 
R u a U c W e t i a , ÜB 

T E L E P H O N E N. 1B4 
Consultus o chamados, 

qualquer hora. 

Vinho f or t i f i cante , digestivo, tonico, reconsti 
t u i n t e , de sabor exce l l en te , m a i s efficaz para as 
pessoas d e b i l i t a d a s d o que os f e r r u g i n o s o s e 
q u i n a s . C o n s e r v a d o pe lo m e t h o d o Pasteur. 

R e c e i t a d o nas Moléstias do estomago, Chlorose , 
Anemia. Gonvalesce .ncias ; este Vinho é r e c o m -
m o n d a d o ás pessoas já i d o s a s , ás j o v e n s 
m u l h e r e s e ás c r i a n ç a s . 

TM TODAS AS SOAS PHARMACIAS 
COWFAOK du VIN de FAINT-RAPHAEL. à Volonce íDrónn, FrMeei 

M 

T O S S E S 
Desnppancem, como por eu 

canto, com o Peitoral de Ca-u 
liará e Angico. de Assis Ribeiro 

F Q 8 
Previlegiada pelo governo dos Estados Unidr 

M 

P o l v i l h o a n t i s e p t i c Q k d i a q u í S ã o 
IIF. 

S c h a u m a n n & M e i s s n e r 
Approvudo pela Junta de Hygiene e o melhor remedio contra a 

J B F ? S $ . D U ! ? A R * ® - « S I P I ^ M Ç R S 

as escoriações, a assadura dos pis, em consequência do suor 
abundante, a frieira, as qnoimnduras o muitas affecçfies da 
pelle, que pelo seu uso se toma macia o resistente. 

* ' v e n d a <-m t o d a s « f a r i n a r i a s o d r o t t a - ' 
e dom. 

A P R A Ç A 

Nós, abaixo assignados, José Al-
ves da Silva Rocha e José Dias Sa-
raiva, oommunicamos á praça e a 
quem interessar possa que nesta 
data dissolvemos amigavelmente a 
sooiedado mercantil quo gyrava sob 
a raz&o sooial Alves, Saraiva & C., 
sita no bairro do Eleuterio, innnici 
pio de ltapira, retirando se o sooio 
José Alves da Silva Rocha pago e 
satisfeito de seu oapital e lucros, fi-
cando, entretanto, todo o activo o 
passivo a oargo do sooio José Dias 
Saraiva. 

Bairro do Eleutério, 1 de julho 
de 1KH7. 
José Alves da Silva Rocha, José Dias 
Saraiva. 

I 4o Brasil 

„iCl-TlNA EXTINCTORA 

da formiga saúva 
O mais simples e pratico de to 

dos os inventos desta natureza. 
E: tus machinas garantem a ex 

tineção completa dos formigueiros, 
como comprovam os attestados dat-
camaras municipaes desta capital 
de varias do Estudo de Minas i 
da capital federal. 

Fornecem-se e remettem so pe 
lo (torreio prospectos com todas 
its indicações precisas á sua ap 
plicaç&o. 

Únicos agentes neste Estado: 

G U E R R A S c C . 

K « a . losé U'imfTaelo. 41—S. FAUt^O 
. » » • R I I R A M I MT. iiyf „ » I 

30-lÜ.. 

AVISO a s s C O l H E E O O e E S ^ I s O O H i S Ü E C á Z I 
Exijs'es em cao'.i lala 

t «arc» de fabrica abai/to 
Para fazer B o a C o s i n h a 

ü preciso Boa JManteiga 

sa n ftasftj f 
e m V A L O & N E 9 ( F r a n ç a ) > 

A MAIS I M P O R T A N T E CAZA DO M U N D O J' 

M a n t e i g a g a r a n t i d a a tooolut r .mente inent.a de Acido Borlco, 
Olargarlns, irrite o q u a l q u e r corpo gordo. 

GRANCE PrSEHFÜO 77xpooíçüo Unívornal t/o Pcrlr. 1SW). 
K t c m . J H I • > • P r m w - m WAI 

or/co, j 

m B í i i í i a i i i i i w 

m , s i M i í ) ( l Í Ü f i H f i . ii 

. Á J, 

iirandi" 

K l Q U E A Li B E R T I E C . 
l l \JA DE ». B E N T O , TR - S . P A U L O 

N o r t l m e n t o de re losr lo* 

t m 

de t oda» a s q u a l i d a d e s 

e 

I N S T R U M E N T O S D K 

C I R I R C i U 

. ^ P P A R E Í H O E R Í » I F > 5 « t i e 

C a i x a s d e m u s i c a 

E l e u t e r i o 
Eu abaixo assignado, José Alves 

da Silva Koclia. declara aos meus 
amigos o a qnem interessar possa 
que.em razão do ter necessidade de 
cuidar de minha lavoura, retirei-me 
de perfeita harmonia da sociedade 
commercial que gyrava sob a firma 
Alves, Saraiva & <J., da qual fazia 
parte, pago o satisfeito dos meus ca-
pitães e lucros até esta dada, conti-
nuando a easa sob a firma indivi-
dual do meu ex socio o amigo José 
Dias Saraiva, sob quem ficou todo 
o activo o passivo da extineta socie-
dade. 

Peço, pois, ás pessoas de minha 
amizado continuarem a honrar a 
casa com a mesma confiança com 
quo sempro lios distinguiram. 

Eleuterio, 1 de julho de 1897. — 
José. Alves da Silva Bocha. 

3 2.. 

I ANErrilA - CHLOROSE 
O P . B R K O 

mu Udo, passa immediatauiento na Kco- ' 
\ nótula »«RU occasion&r incommodoB. K^S- I 
|TITUO ao aar.Ruo a tua ctr, rccoDítituindo-o J 

E daiitlo-llip o vipor neceuarl». Ucsconfiar-sp das Imitaçõese Falsificações. Vende-te por atacado . 
I Em P A I U S . 4 0 <• 4 2 , rueSi-I^azare 
' B LM TOBAS AS PI!ARHACIA3. 

" « K L S. H l * 

3 0 - » U n i de S. .ToSn, 3 0 - » 
Pel tO Au Irutàidiiltw 

S. PAI LO 
Bernardo Brenn & C. participam 

que acabam de abrir o hotel acima 
mencionado, dispondo de bons com-
modos para exmas. famílias e passa-
geiros, cozinha especial e bebidas 
titias. Centro «la cidade a um minu-
to do largo do Bosario. 

Bom tratamento, preços razoáveis. 
Ill -4 ( de J 1111 2 dias) 

<N> """ <M> 
fêolestias de crianças 

!lr. Aríhiirdo Uuioida 
KKSIDKNCIA 

n c o n K a l t o r l o 

BUA DO COMMEBCIO, 12 

LIVERPOOL, BRASIL 

iDd River Plate Slcamers 

LINHA LAMPOBT & HOLT 

Serviço de passageiros 
P a r a N O V A Y o r k 

0 PAQUETE 

P a c i f i c S t e a m 

navigation company 

O r c a n a 

O PAQUKTE INOr.EZ 
esperado do Rio da 

Prata no dia 20 de 
julho Bobirá para 

Saliirá no diu 17 do correntu para 
B A ^ I A P E R N A M B U C O e 

N o v a - Y o r k 

Esto jiaqueto proporciona aos ]ms-
sageiros todo o conforto necessário 
e tem a bordo medico e criada ; via-
gem mais rapiila quo via Inglaterra 
o sem os inconvoniontes do baldea-
ção. 

Rooobem so passageiros do 1» o 3" 
classes. 

Para carga, com o corrector 
W . I t Mc. Xlvcn 

HO, Rua Primeiro de Março, 00 

Para passagens o mais informa-
ções, com 

OS AGENTES 

m i m MEGAW & c . LD 

l iu. i I ' r l i m e l r o d« M a r ç o . n . SH 

* a F » § _ . . . 

O p a v i a 

B a h i a 
I N - r n a m l i u c o 

I . t aboa 
C o r o n a 

I . « P a l l l c e 
c ILIvcrpool 

depois du indispensavol demora 
Leva passageiros de primeira, so 

gnnda o terceira cl asso. 

O P A Q U K T E I N O I . E Z 

esperado da Enrupa 
no diu 21 de julho, 
saliirá pura 

M o n t e v i d e o 
JL'unta A r e n m 

e V a l p a r a i s o 
dopois da indispensável demora 

Este paquoto rooobo passageiros 
para o Rio da Prata. 

Vinho de mesa, fornecido gratis 
aos passageiros de todas u« classes. 

Us paquetes destu liuhu são illu-
min&do> a luz electrica. 

Para passagens, encommendas e 
outras infr.rmaçCoH, oom os agontes 

W i l s o n , S o n s & 0 . , L i u i i N 
R n a do R o s á r i o , 1 3 

pa 

c 

30—20 

« Z E L I N \ » 
Excellante agua nacional para i, 

toucador. Cura a caspa o evita i 
quéda do Cabello. 

Depositários : Baruel & Comp. 
Lebre Mello & Comp. (dom. e íi" 

dar o .p z 

edeifliçíoda lumoa em largn escala 
B f i a d o P a r e r i á « , 16 
SECÇÃO DK EXPEDIENTE 
Cbanitaria do t ' o m n i e r c l o 

R u a 1.1 Jfl V ove mi) r o n . H 
LUIZ J 0 8 É G 0 M F S - 1 PAULO 

IJnieos depositários, no Ttio de 
Janeiro « Hahia, Leito <k Alvos. 

'JifarrciK .!«• papel O I U L I K C A 
rceonimmeiidaui se ui>s srs. a)noeia-
dores, como f tbrinaçilo especial da 
ousa. 

São o que podo haver de mais 
agradavel e suave. 

Cigarros do papel M I S T U R A 
A fabricação destes cigarros resulta 
da combinação de differentia In 
mos que os aromatisa e dã um pala-

1-itisl'aíer o mais oxqueRito tuinante. 
Cig. ro« 'le i> ipel bygionicos do l i I R I P P , est is cigarros nos quaes 

rmpre^n i meu [«• ijiaruiludo A LCATRHO, analysado no Laboretorio Chi 
mieo de S 1' inl i e a|iprovado pela Directoria do Serviço Sanitário, devem 
ser promt r i li is porf »las as pessoas, ainda as main fracas. 

Biles e' ll'ti mi as lironoliites a* mais agntUs e são o melhor preser 
vat.ivo •I t,« eplil ttiis que tanto flagellttiu hoje a» cidades do interior o 
oapitoes. 

Sã'> ii» .uUveis no paladar, purificam o perfumam a iitmospliera. 
Ninguém deve estar sem os pigarros hygienicos do Kneipp, pelas segu-

ras garantias que n.lereoom. 
0 fabrieii'. ', pela sua longa pratica do ramo de negocio, assegura todo 

gelo 11" fabrico o a melhor escolha de fumos na oonfocçfto do suas ties 
mar*-1" de cigarros 

Na seeijão d.- . jpodiente «noontra-se fumo desfiado do todoa as qua-
lidadeo desd.. o i>n .,ui de W$<«M) a lOíOOO cada kilo. 

1 >Mio . >if: .eii. lo lèu «' a 10W0O, oada kilo. Cigarros de palitado todas 
qitaliil t'L I II mais tiouipleto sortimunto de artigos para fumantes e fa 

rivantos plrticuluroo. (T) ü v. p,». 

C u r a 
Todas us moléstias syphilitio!-

la peile e rlieumaticas, o elixir i-
mrativo ilo pliarmuceutico Alvi -

Jamara. Formula do tlistinoto o. 
lista dr N K P T O H DB C A K V A I . H O . 

E' oncontradt« em todas as IV 
dfp.rias. 

A t e l i e r d e C o s t i i r 
De José Hnlimayer, rua 8. Bent.. 

ii. 85, sobrado.—Fazem se vestidnh 
para bailes, eur-anientos, pasaei i-
ete. etc. como também capas, pi 
letot amazonas. 

Trabalho aporfeiçoadissimo. 

J o s é H u b m a y e r 
R u a S . B E N T O , N . 8 5 

( K e h r a d o ) «t '• ü) 

CA Ht 

DE EMPRESriWOS 
Hobre p<Mili<ireH 

DK 

B e n t o L o e b 
Travessa do Grande Hotel, 8 

S. PAULO 

Remedi» da Enxaqueca 
da pharmaceutico Sotckler 

Cnra rapidamente as dores de ca-
beça o nevralgias de qualquer natu-
reza. 

Depositários: Batuel Comp, 
Pparmaceutioo Lulu M. Pinto do 

Queiroz. 
Pharmacia rio Castor) (dom. »») 

V e n d e - s e 
Uma magnifica parelha do raça 

unia égua puro sangue, uma vicio 
riu nova, tint luudan, um coupé e 
util broak. Trata su ú rua Piratiiiin-
|u , 44 B—tí 

tu- > Apparclho» do photographia etc, 
Instrumentos dc engenharia 

4 I-® 

V C » 

Estojos mathematioos eto. oto, Papeis para desenhos, Usos, granula 
dos o cellados sobro panno, pergaminho e télas transpacrutes. 
Papeis qnadrienlados, tintas etc. etc. 

p x a q u e c a s ! 

j n x a q u e c a s ! 

As m m % ?™ c t5 i^ e - D" C L E R T A N : 
dissipam 
dentro de 

alguns minutos ps mais dolorosas Nevra lg i a s , que sejam cilas de 
nbeçn, dos nicmbron ou de qualquer outra parte do corpo. Nunca 

£ ú le mais o recjmmcndnl-as aos doentes quo soffrem d'ossss cruéis 

tpffercôes. Para actuai bem a Esseucia de Tercbeiithiua deve jer 
perteit,. mente rectificada. 

X ST P-SR I h :UA Jr RLERTAH robra o rotulo >ln vidros de Ptrohi dr Esienclfl de Tírêbrnthlria. 
I £TN í-"L,U, <9, rua JACOB - CASA L. FRERE - í CHAMPIGNT « C'\Sr~'-19, r u a J a c o b , em MM! 
•I, A VAHCJO ÜM QUAKI T*JDAB AS PPAHUACUS DX TODOS OU 1'AtZIUI 

m f in u y * ü í u í i i f f i 
DOS 

I r i n à o s l i a u i i i z z o t l i 
»»V: V I T I M O 

O AMAltO FELBINA HAMAZ/.OTTI, quo tanto 
favor tem eneontrado no publico, pelas suas excellentes 
qualidades, é reeommendado aos que sollrem do oato-
magu e de difflcil digestão. 

Este licor, pela «nas qualidades iónicas, compos-
to na base de snbsttiiioias vegetuei é muito reoom-
m<ndado oomo a bebiils tnais gostosa ao paladar e 
Dinis indicada oomo aperitivo. 

Ú N I C O » importadores 
PELO 

S ^ ' a d o d o S . F f i u l o 
O ï l . -ál l - S l A a ^ 

40 «ua Sá ) João, iO % 
s A o P A U L 

DEMOCRATA! 
• ' T I oarteirinhas pelo systoma do industrial Cardoso «lo Andrade, premíil 
dos com aiífXKJ a collecçõo t io 3 1 7 retratos das principaes actrizes da 
P.uropa. SAN estes os únicos c igarros quo pagam premio o todos os dias 
encontram so ti venda nas principaes casas do Estado do H . Paulo , Bio do 
•Tanciro, Bahia, P e r n a m b u c o , Bio Orando Sul e Minas. 1 5 - 8 

C a r d o s o d e A n d r a d e & C o m p . 
M A BRIUWEIRO TOBIAS MO 

1 ' I N L . T o l e < | . « A X C O B A » s.»(» i>,\t:i.o 

' j L g i i p e 
5 « 

t+h-1 ri?' 
ï w »r-Ar-.t,. üPfisilisiúa 

Minas 

C o n s u l t a i t T .Vúl l 

P A S T L H A S 
ANTI >EVBALOH:AH 

Picparudot por V. Vkknkck 

Especifico seguro e prompto 
contra enxaquecas e nevral-
gias 
Encontra-se á venda na drogaria 

BARUEL <t C. 
' 8 . P A U I . 0 

NAVIOAZIONFI ITALIANA 
o KBPi.Kjímno pAQrKTR 

S i h i r á de Santos 110 dia 16 j u l h o , e do Rio 
dfc Janeiro, em IH do mesmo pMí 

'S 
passageiros para B a r e ^ l l o n a , com transtvrdo em Levando 

ftenuva. 
KilhrtM de c h a m a d a s - E Í U todas as ugenuias dosta companhia 

vemlom-se bilhetes de chamada, dos portos do tiunova o Nápoles a Bio 
de Janeiro e Santos, ao preço do 1/0 francos, ouro. 

Para passagens a mais informações, com os ageutes em 3. Paulo 

B R i C C O L A & F E N I L i u 
Bua 16 de Novembro, 30 

KM Santos com 
A. FIORITA & C. 

Praça da Itopublica, 29 

J 4' ^ K 
f t . V 

A.-&*. m * .f'dtr 

L A V E L O C E 

ú J S á k . 
Ha V i g i z s o » Q i t a l i a n a 

« o 
• ' S ' 

^ DELANGRENIER 
. J Ü Ö B P A R I S . Ï 
íthu»o d» uma fama vr.ivieaêl » ^ 

J ponuem tlHiáiia oertm V* 
F OONTR* AB 

[ B R O N C H I T E S - O R I P P E I N F S L Ü E N Z A ] 

- *t Irritações cio Peito * da Garganta. 
Sem oplo, morjjhlua «em co- p / 

dei li a, tíào receita doa com £ . 
t optimoexjuju.segur&nya ^ j 9 ài»crianças iiailecfDdó ô 

% fOSSCCOQUEIUCHE ' 
«« Pb»*^ 

Saião Fortuna 
e todos os dias H o j e 

i ï H J t i 
E O 

Homem Vulcão 
RUA 15 DE NOVEMBRO, 17 

(A empresa pede H protecção 
das exmas. funtilins). 

Knti-ada, lSOOO. 

G O R O A S 
f'ssa importadoru dn norAs» par» entarros • flnatlos Esta e u t ten 

10 pesMmi oompet.'ntn em eut Pari» pur» a eseolha .,««« artlgo, dispOo 
11 « grande o vuriado sortimento de oorôus, que vende poi ataeado e a 
mrejo, por proços sem nompntldora. (an) 

''•Ui.n d e s . B e n t o , S I 

M a r c d l i a a < j o m e s C a l d a s 

Hambnrc - Nudamnrlliaul«-
ehe Itanipn-

chifTahrtH • tteaellachain 

S . P a u l o A g e n t u r 
O V A P O B 

ITAPÂRICA 
Oap. n í i h l m a n n 

Hahirá no dia H do correute iiara 
o Bio, Victoria, Bahia, LisbAa, 11 am 
burgo e Copenhague. 

Todos os vapores desta oompanhia 
s&o illuminados a luz electriea. 

Todos ostos paquetes levam pas 
sageiros jwra as ilhas dos Açores, 
Mudeiru, eto. 

1'ara passagens o mais Informa-
ções, oom os agentes 

E. JOHNSTON & C. 
><*r|* M. »'rauelmc», N. 11-A 

B-PAliuO 

o nAPtno VAPOR 

Montfív ÍCJPi 0 Saliirá no dií" '"de^iU i?,*,f0° I li o do Janei-
ro, o do Santos, no dia 17 do julho, para 

M O S I T S ^ Ü Í D É - G ) « m i S S 
O VAPOR 

j i ± Esperado no dia 16 do corrente, sahirã pa 
/ l / â C / f i e i ra Montevidéo e Buenos-Aires, depois da in-

dispensável demora. 
O BAPIDO K E8PLKSPID0 PAQUKTB 

A/ r\ nrl A m r\ ni/~> /-»CEx Stirling Castle) Com. C a v . I t l v e r n 
I \ u r u - H m e n c a S ^ d o l«odo Janeiro no dia 28 

do julho, directamente, para 
4 3 J C S ! < í > T & 3S S i * i ' O L ' J S S 

Vúif/e** do Rio de Janeiro até Génova cm 14 dias 
P r e ç o d a s p a s s a c e n » : 1.« classe, para Génova, frs. 500 • para 

Nápoles, frs. ...RJ; 3.» classo, para Génova e Nápoles, frs. «iO - 3« classe 
para Barcelona o Marselha, frs. 70. 

H- Í2 ÍT « " Í L r S ™ ' Í 0 , U - 0 ' M* • T o l u ' «»-
' ," ,r'l0^A, " b l n " P»"«*elm« Sn om.rliil dUtlndl, 1» oo 2« olMM, .to »1,'XU ora Vlxxtmls í |'rtm1». d» toí». «• coimntiillilsiln ,„ .» uncfntí«» r. 

1« d. j»nur o,.„: p„. f,mMlu. BIMIotbws l»rt, umarotu »»ri íim í,'. ™™ .ommunlo.vM ;„.»r„». IMumln:.,»,, elétrica, o, p«,»íflro. a t . •wànZ^n . ™ 
'.Tt.rto, , , . „ r , . , • . „ „ o»m»,. ciilcbdo. tr.vttm.ira. . cotmtai«. . 1 „ f , , " r í í í í ! ! «.ntnuMlM.. m» <,autav .n„l,„ a«.,,,,,» . «»„«d.»., Sorvl^, . nlttilo—A oorao . ^ 

—jf«-»' •>»'«»"«» * evn.pK.tbl» 4. tr.tw.Lto gratuito w. úZtal dúran . 
v H,m. Bliü.i , • : ,:„.a. *. .„,01.. rf, co»,««» |,A Vltl,:J' 1 ,.„d T elUM d. Í.W-. „0 N.p.|M |,.r. Pwo.ntl.tl«, ltAtil., v.ctorl., Bio d. , Kr., tin -6 PMI.K.I1. [I»r. M prtucIpM. CidwlH. d. lt.ll. H •«»[. i... P.I. íran , , ,».i.Tur„ri^-,e. . (,•» " """" "HtM««rof4M. 
•CHntlkT A TAOST, m a d.» Commerelo, 1 7 - s . Paulo 

8C« a«I, . A r a u s i , rua 4« Kant. A^tonU, s á - S . n t . . 
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